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“os sinistros presagios de uma conflagração | fronteira seria levada das bocas do Cataro ao 
que pode abranger toda a Europa, a França golpho de Asta. A Prussia tomaria para si os 
“quer ter a honra de emprehender uma obra de ducados do Elba salvo a parte septentrional 
4 acificação debaixo da forma de uma confe-| do Scbleswig que voltaria para a Dinamarca, 
rencia primeiro, e de um congresso depois. Os territorios rhenanos seriam tirados á Prus- 
ET As propostas das trez potencias neutras fo- sia e à Baviera para constituirem um Estado 
«ram expedidas de Pariz, de Londres e de S. separado que faria parte da Confederação 
Petersburgo aos governos da Prussia, .da Ita-|8º" manica. | 
Tiae da Austria,e pensa-se que os ministros dos E' impossivel cror alguem que tudo isso 
negocios estrangeiros d'essas potencias virão terá de recolher-se ao dominio das chimeras, 
| breve tomar parte nas conferencias juntamen-|Mas pode-se crer que o debate dos plenipoten- 
. com os seus embaixadoros presentes em ciarios será longo e embaraçado. 
Pariz. O que é certo é que a guerra está passan- 
Alta animação lavra n'este momento en-|do por uma suspensão, que o recurso para as 
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À prorogação da camara de 21 de junho 


um caracter serio de urgencia em razão dos 
graves interesses que com ella prendem, a lei 
das sociedades coóperativas, e a da prisão por 
dividas que é esperada ha dous annos. 
“Emfimo imperador, por um sentimento 
cujo alto alcance todos apreciarão, manifestou 
a intenção de não deixar que se separe 0 Cor- 
po legislativo e o senado antes do fim das con- 
ferencias, querendo nas graves cirgumstan- 
cias que se preparam, e em vista dos emba- 
raços que podem surgir, estar cercado pelas 
luzes dos grandes corpos do Estado. 
Não posso deixar de dizer o que vai na 
Italia fóra da acção do governo. Diz-se, não 


tre os membros do corpo diplomatico em con- 
sequencia da gravidade das circumstancias. 
“Discutem-se vivamente probabilidades de paz 


armas é por um pouco adiado, que os pacif- 
cos conselhos do imperador foram escutados 
exactamente na hora em que parecia impos- 


| ede guerra, e a opinião mais acreditada é 
«que será muito dificil modificar o mappa da 
“Europa sem que o canhão tenha resolvido a 

rincipal das questões. Todavia os esforços 
das trez potencias neutras já alcançaram um 
resultado importante decidindo à reunião de 
am congresso. 

O conde de Bismark e o general La Mar- 
mora já déram a conhecer a intenção de as- 
pistirem á conferencia. A Italia não duvida 
“que o Veneto lhe seja cedido, ao passo que a|P' 

— Austria não deu a sua adhesão senão com ajnião leal e desinteressada, Esta situação, 
intenção formal de não renunciar ao quadri- quando mesmo a conferencia não dê resulta. 
latero. A Italia está em armas para tomal-o e do, é a melhor, porque permitte ao imperador 
a Austria para defendel-o. Achar-se-ba um impor mais tarde pela força o que os conse- 
moio termo de conciliação e a conferencia lhos da persuasão não possam fazer prevalecer. 


sivel demorar-se a abertura de uma campanha 
terrivel. 

O «Monitor» declarou que a França não 
tinha nenhum tratado com a Prussia e a Italia, 
e que nenhum compromisso a ligava a qual- 
quer potencia. E" uma declaração que porá 
termo a todas as asserções mentirosas e teme- 
rarias acolhidas por uma parte da imprensa 
europêa, A França se apresentará na confe- 
rencia inteiramente livre e independente, 
prompta a afirmar a authoridade da sua opi- 


À 


“conseguirá alguma cousa? Um dos nossos 
“ diarios politicos, «La Patrie»,crê que de duas 


Os plenipotenciarios que figurarão na con- 
ferencia serão o mr. Drouyn de Lhuys pela 


França, lord Clarendon pela Inglaterra, o 
principe Grortschakoff pela Russia, o conde de 
Bismark pela Prussia, o conde de Mensdorff 


uma : ou, amortecendo-se no congresso as dis- 
sidencias, os diplomatosacharão meio de con- 
ciliar as pretenções oppostas e, por conseguin- 
te, de resolver as questões pendentes; ou o pra Austria, o general La Marmora pela Tta- 
acordo não será uhanime, e então será do de-|la, e o snr. de Beustou o snr. Von der Plor- 
“ver do governo francez mostrar-se disposto à dten pela Confederação germanica. 
'obrar de um modo decisivo. Sefossenecessa-| A presença de um representante da Con- 
Tia, diz aquella folha, uma grande demonstra- federação na conferencia é um acto de toda a 
ção para obter a paz, a França não hesitaria | justiça; trata-se dos seus mais caros interes- 
em empregar 600:000 homens que tem dis-|ses, e pelo seu proceder recente está directa- 
“poniveis para alcançar uma solução promptajmente involvida na questão entre as duas 
eefficaz. eve : grandes potencias allemãs. 
-. O congresso vai, pois, reunir-se; mas é Qualquer que seja o successo da conferen- 
talvez muito tarde. À violencia dos antago-| cia, os armamentos das potencias quasi bel- 
RRSInOS que Pacha não estalará antes do ligerantes não soffrem interrupção. Os Esta- 
| EErIpo táteria mente necessario para que à! dos de segunda ordem da Allemanha aprovei- 
urisdição da Europa sejam submettidas offi-| tam agora o tempo que perderam; a Austria 
cialmente as questões pendentes ? Não se ou-| decreta novosrecrutamentos e os movimentos 


virá o troar do canhão antes que a diplomacia 


E começar seriamente a sua obra de conci- 
ação e de paz ? 


militares na Italia são continuos. . 
Veremoso que resultará de todo este con- 


flicto, é será antes de quinze dias, porquen es- 


Mas o que é certo é que a politica da Fran- | te tempo ou rebenta a guerra ou se assentam 


ça triumpba eo congresso se reunirá. Este 
facto é muito importante, e para nós vale 
ainda mais do que a questão de paz ou de 
guerra entre a Prussia, a Italia e a Austria, O 
presente pode ser tormentoso e precario quan- 
“do o futuro se manifesta com garantias taes 
re podemos encaral-o sem susto e por assim 
dizer sem preoccupações. À França que tomou 
a iniciativa das propostas pacificas, velará 
los acontecimentos se elles forem actualmen- 
mais fortes do que a sua vontade junta á dos 
seus colaboradores da Inglaterra e da Russia, 
e chegará de certo a dominal-os antes que as- 
segurem a preponderancia victoriosa da força 
bruta em lucta com a justiça, o direito e o es 
- pintoda paz. . 

“As bases da conferencia eram que o Ve 
neto seria cedido á Italia que reconheceria a 


pazes. 


Declarando que não tinha nenhum tra- 
tado com a Prussia e a Italia, a França, pela 
voz do «Monitor», tambem declarou que era 
falso que ambicionasse as provincias rhena- 
nas e a Sardenha. E” um facto de que se deve 
tomar nota. E' muito acertado este proceder, 
e além d'isso está de acordo com a vontade 
da nação. | 

O corpo legislativo continua os seus tra- 
balhos, e approvou por maioria o projecto de 
lei sobre os usos commerciaes: Os membros 
da opposição lançaram, como Os membros da 
maioria, espheras brancas na urna. 

A discussão do orçamento começará no 
corpo legislativo em 4 de junho. A discussão 
geral ba-de trazer á tela dos debates a questão 


goberania do Papa collocada desde então sob mexicana e as diversas questões pendentes na 


PE 
O SANTO DA MONTANHA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 
(Continuado do n.º 123) 
VIII 
NA ERMIDA DO BOM JESUS DO MONTE 


Singular desconcerto e disparidade de es- 
piritos humanos ! Balthazar Pereira da Silva 
assistiu com sisuda compostura ás sacrosantas 
tramoias da festa do Santissimo Sacramento; 
mostrava-se elle, não direi edificado, mas sem 
duvida satisfeito da engenhosa allegoria dos gi- 
gantes e da tragedia-farça da desamparada 
Agar, cuja legenda, relatada nos livros san- 
tos, enternece. Louvavel, e tanto mais admi- 
ravel juizo o d'este moço intelligente e culto, 
quanto D. José de Noronha, rustico e desluzi- 
do da minima faisca de poesia, a cada appare- 
cimento de baile ou allegoria, desfechava da 
- janella abaixo gargalhadas estrondosas até à 
brutalidade sacrilega ! 

'As irmandades, os conegos, arcediagos € 
chantre, Os juizes, mordomos, vedores e escri- 
vães da festa, o senado, as justiças € O restan- 
te dos personagens que condecoravam à pro- 
cisão, levantavam olhos iracundos á janella 
de uma casa do campo da Vinha, onde o senhor 
de Alijó exhibia, dando grandes palmadas, à 
sua aparvalhada alegria, se pão era antes um 
escandaloso gargalhar de cousas tão santas. 
Na janella contigua estava D. Mécia e seu pai, 
ambos vexados da estouvice do parente, Sem, 
todavia, ousarem admoestal 0. Balthazar,tam- 
bem corrido da imprudencia do amigo e já far- 
to de lhe pedir que se comedisse, sabiu da ja- 

nella, e foi espreitar o remate da procissão por 
entre os tor de Lopo e de sua filha. Abi, 
porém, esteve elle em perigo de romper algu- 
ma veia importante, á conta de suffocar O riso, 
“quando viu o Santissimo Sacramento figurado 
“em Apollo e a Virgem Nossa Senhora vestida 
de Latona, 4 tragica. Fugiu da janella, a tem- 


E 


sima Latona rendeu á sua belleza o supremo 
Jupiter. Juno, assim que se viu atraiçoada pe- 
la rival que concebera do deus, mandou à ser- 
pente Python que à perseguisse e lhe impedis- 
«e dar 4 luz o filho. Neptuno, conscio da pro- 


jectada vingança, escondeu e defendeu Latona 


nailha Delos. Aqui nasceu Apollo; e desde a 
tenra puericia se adestrou no jogo das armas, 
com o proposito de matar à dita serpente Py- 
thon, como de feito matou à fréchadas; g lo- 
go, consummada a façanha, sahiu a mãt à C0- 
roal-o com uma corôa de louro. Este feito deu 
azo a que se inventassem osjogos chamados py- 
thios. Até aqui a fabula — continuou O arcé 
diago, a tempo que D. José bocejava pela se- 
gunda vez, piscando o velhaco olho a Baltha- 
zar. — Vejamos agora a congruencia que tem 
a fabula com o triumpho eucharistico. Ali se 
vê, n'aquelle carro, Apollo, figura do Divinis- 
«imo Sacramento, vibrando raios € sentado em 
luzido tbhrono. No outro vai Latona, com 0 n0- 
me de Nossa Senhora da boa memoria. Apollo, 
matando a serpente, é a figura de Christo, que 
vinga a Eva do paraizo terreal e resgata a hu- 
manidade. 

— Não está mal arranjada à engenhoca! 
— disse D. José de Noronha. 

— Chama v. 8.º engenhoca ao sublime in- 
vento?! — atalhou o arcediago de Fonte Ar- 
cada, acaso ferido na sua Jouvavel vaidade de 
inventor allegorico das principaes zarandalhas 
do triumpho. 

D. José, estranho a práticas mythologicas 
com sabios da polpa do prebendado, não res- 
pondeu à pergunta emphatica e foi dizer á pri- 
ma que estava alli um homem gordo a expli- 
car a historia da snr.* Latona da boa memoria, 


E la figura do segundo carro. 
Es o Ui é ella? — perguntou D. Mécia|te Espinho, 
com devota curiosidade. 
— E a Latona. tos 


era Nossa Senhora... 


— Ah! eu cuidei que 
Disse o padre que 


— Pois tanto faz... 


Latona. . - , 
— Santa Latona ? — tornou à menina. 


— Acho que sim. 
— E aquelle santo ? 


— Aquelle?.. O' Balthazar, quem disse 0 


eos, nem estatuas colossaes a te 
É ed de templos, nem repicar estridulo de lhe com ella, agradecendo os castos jubilos do 


boa fé nosso amor conjugal!» 


sei com que fundamento, que a guerra reben- 
tará n'este mez, porque não ha confiança no 
successo das negociações. O rei continua à 
estar em Florença. O principe Humberto par- 
tiu de Milão, depois de lhe haverem feito uma 
grande ovação, e foipara o seu quartel gene- 
ral em Firenzuala. 

“O enthusiasmo italiano e a impaciencia 
com que era reclamada a encorporação dos 
voluntarios, poderia fazer suppor que seapre- 
sentaria um bom numero d'esses soldados 
aventureiros, mas nunca se julgára que se 
apresentassem tantos. Em Milão, em Floren- 
ça, em todas as cidades, os logares abertos 
para o alistamento eram assaltados pela mul- 
tidão,a ponto de ser preciso abrir em cada ci- 
dade mais do que uma repartição para esse 
fim. De toda a parte, e de todas as ordens da 
sociedade, apresentam-se soldados e o exerci- 
to será formidavel. | 


A camara dos deputados italianos tem 
agora duas sessões por dia. Tinha havido quei- 
xas sobre a morosidade da discussão da lei de 
fazenda, e tinha-se até proposto que fosse 
adiada para tempos melhores; mas é provavel 
que não seleve a effeito o adiamento. . 

A votação do artigo 5.º do imposto de 8 
por cento sobre a renda italiana, por meio de 
uma parte retida quando se fizer o pagamen- 
to semestral do coupon, encontra tanto desfa- 
vor na Italia como aqui. À camara do com- 
mercio de Napoles dirigiu representações ao 
senado e a todas as outras camaras de com- 
mercio. Em Pariz assigna-se uma represen- 
tação ao imperador supplicando que vele pe- 
los interesses dos francezes que deram 0 seu 
dinheiro ao governo italiano, e que os livre 
de uma espoliação que seria um precedente 
capaz de ferir gravemente a fé dos tractados. 
Julga-se que o senado excluirá o artigo 5.º 


Assegura-se que Garibaldi sahiu de Ca- 
prera no dia 23 para passar ás praias do Adria- 
tico. Onde vai o heroe da campanha dos mil? 
Ninguem o sabe, e espera-se que não ter 
commettido alguma empreza arrojada e in- 
tempestiva. 

— Em Roma a crise monetaria é muito ri- 
gorosa. O cambio do papel a 90 dias sobre 
Pariz subiu a 22 por cento. O ouro francez 
vende-se com o agio de 25 por cento. O nu- 
merario do paiz desapparece da circulação, e 
está tão depreciado que ha grande vantagem 
em exportal-o para transformal-o em francos. 
Julga-se que o governo se verá obrigado a de- 
cretar o curso forçado das notas do banco 
romano. 

— Passo agora à Allemanha, onde, mesmo 
depois do annuncio da convocação da confe- 
rencia, se insistia em crer na guerra. Às con- 
centrações de tropas austriacas, estão acaba — 
das, e foram dadas as ordens para a mobili - 


(CEE re eeeeeeoeeeeo 


— "Tu não sabes explicar — disse D. José 
ao das Olarias. — Eu vou chamar o homem, 
que venha contar à historia à prima. 

— Pois vá — acudiu a menina. 

E, com effeito, o arcediago de Fonte Ar- 
cada, abordoado às muletas, foi contar miuda- 
mente a fabula dos amores de Jupiter,dos ciu- 
mes de Juno, do nascimento de Apollo, da 
morte da cobra, dos jubilos maternaes de La- 
tona, tudo congruentemente representando ou 
talvez prenunciando o drama da redempção 
humana. Consolou-se a menina de ouvir a his- 
toria e contemplou mais devotamente o espe- 
ctaculo, a tempo que 0 arcediago lhe ia tra- 
duzindo para vernaculo os versos hespanhoes 
do drama. 
foi ver uns meninos mui graciosos aos saltos e 
viravoltas assim que a serpente morreu. Can- 
tavam elles : 


Já que morreu a serpente, 
dêmos duas cabriolas; 

que, medrosos de seus olhos, 
nada até ora fizemos. 


Dança e lettra era tado tão bonito, que as 
multidões não sabiam a quem competia a pal- 
ma, se ao poeta, se ao professor dançarino ! 
A farinha dos dous devia de ser a mesma. | 

Anouteceu e fechou-se aquelle dia 24 de 
maio de 1687 para todo sempre memorando. 

Ao outro dia, D. Mécia de Sampayo mos- 
trou ardente devoção deir visitar ao monte Es- 
pinho a pobre ermida que primeiro fôra da in- 
vocação de Santa Cruz e por 1629 se denomi- 
nára do Bom Jesus do Monte. 

Que formosa e scismadora magestade não 
devia de ser aquella da cerrada matta do mon- 
com a rustica ermida lá muito em- 
boscada entre arvores, chamando a si os devo- 
or estreita vereda ladeada de murtas ! 
Nem alterosas casarias,nem escadozes marmo- 
nem frontarias 
soberbas 
sinetas, nem hospedarias à desmentir a 
e innocencia de romeiros que vão ao Bom Je- 
sus persuadidos de que não ha bandos 


teadoresn'aquella serra, alli ás barbas de tan- 


de sal- devia 1 


Na Prussia não desappareceu nenhum dos 
symptomas assustadores, e consideraveis for- 
ças militares se teem apinhado nas fronteiras 

a Saxonia 

Quando mais se entra no coração da Alle- 
manha, mais imminente parece a guerra. Para 
quasi todos parece inevitavel o embate. Já 
não se tracta dos ducados do Elba mas de 
uma verdadeira transformação politica e so- 
cial da Allemanha que é uma resolução in- 
terna. E'a Prussia que se lisongeia de poder 
levar a Allemanha á realisação dos seus no- 
vos destinos. À ideia e o sentimento da uni- 
dade nacional estão de posse de toda a Alle- 
manha intelligente. Dá muito pouco cuidado 
a pequena patria ou as vicissitudes de sua 
alteza reinante, mas todos se movem em nome 
da grande patria allemã, e todos se enthu- 
siasmam vivamente pelo que prende mais ou 
menos com este interesse. | 

“Esta revolução está realisada nos espiritos, 
O snr. de Bismark não confessou abertamen- 
te que queria tentar fazel-a sahir da nuvem 
theorica, como a Minerva allemã da coxa de 


| Jupiter teutonico, mas a convicção alenta-se 


de dia para dia a respeito da Prussia, que não 
armou 600:000 homens e não lançou toda a 
Allemanha em profunda perturbação com ou- 
tro im. . 

ne Carecendo a Austria de todas as suas for- 
ças nesta hora de perigo, suspendeu a par- 
tida dos voluntarios para o Mexico. Esses 
voluntarios foram desembarcados eimmedia- 
tamente desempenhados dos seus juramentos. 
No dia seguinte a maior parte dos volunta: 
rios era dirigida peto caminho de ferro para 

aybach, Gratz e outros pontos. Cento e se- 


| tenta entraram nas fileiras do exercito. 


- À Austria toma providencias para 0 caso 
de ter de abandonar algumas cidades de Ve: 
necia, e retirar as suas tropas para 0 quadri- 
atero. Uma circular expedida para os che- 
es de administração impõe, n'esse caso, aos 
empregados a obrigação de seguirem o exer- 
cito, declarando traidores aquelleS que obede- 
cerem a authoridades não austriacas. 

Escreve-se de Francfort que a Dicta ger- 
manica em nome de muitos Estados allemães 


está disposta a protestar contra a discussão, 


pela conferencia, da questão da reforma fe- 
deral, porque isso constituiria uma interven- 
ção das potencias estrangeiras nas questões 
internas da Allemanha. 

- Espera-se que a Prussia convocará prom- 
ptamente um parlamento allemão. 

Ultima noticia. O shr. de Bismark está 
um pouco doente. Tem notado os seus adver- 
sarios que o ministro adoecia todas as vezes 
que os seus conselhos tinham menos valor com 
orei. Conclnem d'abi que actualmente o fo- 
goso conselheiro do rei Guilherme está em 
desvalimento. 

— No dia seguinte áquelle em que partia 
para Portugal a minha ultima corresponden- 
cia, foi a nata do jornalismo parisiense á ave- 
nida Montaigne assistir ao jantar que lhe fo 
oferecido: no palacio pompeano, que havia 
pertencido ao principe Napoleão e que elle ven- 
deu ha pouco tempo. Esse palacio, edificado 
segundo a planta da casa de Diomedes em 
Pompéa, comprado por 1.200.000 francos, 
foi entregue aos cuidados do snrs. Ernesto 
Ber, que faz pagar um direito de entrada ao 
publico curioso. O palacio está sempre cheio 
de gente. O snr. Ber tinha pois convidado os 
jornalistas para um festim grandioso. Os con- 
vidados eram 107 e foram tratados à romana. 
Deitados sobre triclinios, coroados de rosas, 
deitavam-se-lhes nas taças os melhores vi- 
nhos, as mais delicadas golosices. Houve dan- 


Dna e ri 


ao cahir da tarde, se ia o ermitão a orar e en- 
cher de oleo as lampadasinhas de cobre, metal 
desvalioso que a piedade dos crentes de hoje 
não ousaria offerecer ao Senhor. Ágora é cou- 
sa muito de ver como lá resplende a baixella, 
oslampadarios de prata, as corõas de ouro, os 
mantos de brocado, as capellas de frontaes ren- 
dilhados, as estatuas cizeladas com buril ins- 
pirado, uma raça de judeus: bonitos a invadir 
a truculenta missão dos judeus hediondos que 
o povo queria ver assim medonhos a fim de 
ganhar mais indulgencias praguejando-os... 
Emfim, o Bom Jesus do Monte de hojo em dia 
não tem que ver com a pobre e santamente poe- 
tica ermida, diante da qual D. Mécia como an- 


Do que ella muitissimo se deleitouljo de alabastro, se ajoelhou na manhã de 25 de 


maio de 1687. 

Ao lado da menina estava tambem ajoelha: 
do o velho, com as mãos postas. Alguns passof 
atraz d'elles estava Balthazar Pereira, com 0 
joelho direito sobre a raiz proeminente de um 

latano e os olhos n'um raio de sol, que tremu- 
lavana cabeça de Mécia, conforme estremecia 
a folhagem que a intervallos o interceptava. 


* Qual dos tres levantava mais afervorado 
coração a Deus? Devia de ser o mais enleva- 
do nas maravilhas das obras divinas. Mécia 
via uma imagem da Virgem lagrimosa; Lopo 
via o juiz supremo da sua vida já inclinada ao 
termo; Balthazar via uma mulher, como incli- 
nada e agradecida ao Creador que lhe sobre: 
dourára a-innocencia com as mais estremadas 

alas d'esta breve alegria de olhos humanos — 
a formosura. 


. . + . e. - vi 
Mécia diria: «Salvê, rainha, mãi de mise- 


ricordia !..» 

Lopo diria : «O pão nosso de cada dia nos 
dai hoje.» 

Balthazar não pediria misericordia, nem 
pão : póde muito bem ser que dissesse: «Deus 
omnipotente, creador do anjo encantador que 
te está adorando, permitte que eu ainda te ajoe- 


Oh! é isto aventar muito pelo alto o que 


quelle mancebo ! 


E assim, 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 
Repetições . ON. a 4 Va 
ânnuncios do esbida de navio, cads um 


r de preces arrobadas no coração d'a- 


mais ou menos enlevados esta- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Oa snrs. sszignan é às 
bem como as publi 


a garantia solidaria de todas as potencias da! Europa. E” ET 

! Europa. Um territorio equivalento em impor-|tará E cxnlicaçicl SEER E queatão Dei pesa gprendo, mos qua ma [5 Si sa gprs mestra msi 

(Do correspondente particular do «Commerci Eine je spt sra toi d ? 
t9 |em compensação d'essa provincia, e esse ter- até 30 é considerada como certa, porque ha 

à |Fitorio seria a Albania subtrabida (como ?) à |leis importantes para serem ob entre ou- 

“Continua-se a tratar do congresso. Vistos| dominação ottomana. Quanto à Austria a sua |tras a da propriedade litteraria, que apresenta q 


de Bengala. Era uma cousa que parecia de 
jfadas ! e toda a imprensa teria celebrado 0 
amphitrião se esse facto diverso não fosse sub- 
stituido dous dias depois pelo das corridas 
de cavallos de Longebamps, onde um cavallo 
inglez ganhou o premio ds 100.000 francos, 
e o presente do imperador, que era uma taça 
de prata do valor de 10.000 francos. 

O annuncio d'esta corrida tinha posto em 
movimento immensa multidão de curiosos. 
Tndo estava litteralmente coberto de gente, 
Em todo o circuito exterior d'aquelleimmenso 
bippodromo, o povo apinhava-se em uma mas- 
sa enorme. Asarvores estavam cheias de ho- 
mens e de rapazes, e nos prados as mulheres 
ostentavam os mais deslumbrantes vestuarios, 

"Pelas tres horas, o imperador, a impera- 
triz e o principe imperial, cada um em seu 
carro, chegaram ao pavilhão imperial, onde 
foi ter com elles a gran-duqueza Maria da 
Russia, 

O vencedor do grande premio de Pariz 

Ceylon pertence ao duque de Beaufort, que foi 
receber das mãos doimperador o objecto de 
arte offerecido por Napoleão III, vaso magni- 
fico tendo de redor uma caçada, em que di 
veados, um a fugir, outro voltando-se contra 
os perseguidores, formavam as azas. No cen- 
tro tinha um escudo de armas formado pela fo- 
lhagem em que estavam gravadas as legendas 
commemorativas.. 
Depois de entregar o premio grande, 0 
imperador dando o braço à gran-dnqueza Ma- 
ria deu uma volta por todos os passeios e foi 
vero Ceylon. 

A embaixada chineza está em Londres, e 
ahi vai um dito que seattribue a Ping, chefe 
de todos aquelles habitantes do celeste impe- 
rio. Conversava Ping com um francez ácerca 
do passeio de uma semana que tinha dado em 
Pariz, e perguntaram-lhe que impressões 
sentia. 

— O que sinto é que as escolas são um 
pouco pequenas e os quarteis demasiado 
grandes, 

Para um chinez não é má a lembrança. 

— Ainda o congresso. No domingo de 
tarde dous individuos desavindos começaram 
a distribuir mutuamente boas dóses de murros 
de escacha-pecegueiro. 

— Que é isto? perguntou um sugeito que 
1a passando. 

— Não é nada, replicou um espectador; é 
uma tentativa de congresso. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


= e ET re 


O patrão do salva-vidas de Lisboa 

Publicamos em seguida o excellente rela- 
torio que precede o projecto de lei da commis- 
são de marinha approvado na sessão de 1 do 
cor 'camargelectiva para a concessão 
do soldo de 2408000 réis ao bravo e intrepido 
Joaquim Lopes, patrão do salva-vidas da bar- 
ra de Lisboa. E' um trabalho digno de ler-se, 
devido, segundo nos consta, à ilustrada penna 
do snr. Mendes Leal: 

Senhores: — A vossa commissão de marinha 
examinou, como lhe cumpria, a proposta de lei n.º 
4-M, que tem por fim galardoar os serviços e asse” 
gurar a subsistencia do patrão do salva-vidas da 
barra de Lisboa. 

Se o viver do maritimo é peleja continua, lida 
arriscada, fadiga perpetua, e por isso attrahe o lou- 
vor, merece o interesse, e justifica a protecção, tal 
viver como o de homem que a presente proposta 
considera e premeia, é para chamar toda a attenção 
dos publicos poderes, todo o respeito da patria e 
da sociedade. O que em outros é eventual, n'esse é 
infallivel; o que nos mais é accidente, n'esse é ofh- 
cio. Em todos setorna indispensavel coração impa- 
vido, alma excepcionalmente temperada para lutar 
com o perigo temeroso e possivel; n'esse a morte 
imminente e tremenda fez-se inevitavel condição. 

As mais pavorosas convulsões da natureza, as 


CR 


duas duzias de ovos! Hoje vou eu cosinhar à 
casa da confraria ! 

E, como os devotos romeiros lhe não res- 
pondessem, D. José foi espreitar ás grades das 
capellas e disse, reparando nos soldados roma- 
nos do quadro da resurreição : 

— O' Balthazar, anda ver que judeus es- 
tes! que narizes ! e que dentuça! É bom que 
se vão queimando os descendentes d'estes bi- 
chos! Venha ver, prima D. Mécia, que ha-de 
ficar passada de horror ! Parece que foram fa- 
bricados a serra e machado estes enxovêdos ! 

Levantou-se a fidalga assim que o pai se 
benzeu. Baltbazar, com semblante de christão 
consternado, perguntou a D. Mécia se queria 
repousar na Chamada sala grande da confra- 
ria, visto que o sol das onze horas ia aper- 
tando. 

— Não, primo, — disse ella — eu antes 
quero passar as horas do calor debaixo das 
arvores; a calma não é grande. 

Lopo de Sampayo tinha ido em direitura 
ás duas capellinhas distantes, onde o senhor de 
Alijó estava apostrophando os soldados de 
Poncio Pilatus. D. Mécia ficára sentada n'um 
fofo de relva matizada de boninas e Balthazar 
perto d'ella encostado á arvore em cuja raiz 
ajoelhára. Assim que o velho se afiastou,o mo- 
ço, sem esconder-se dos olhos da formosa, ti- 
rou da algibeira do gibão de lemiste uma nava- 


lha e entalhou de quatro golpes uma lettra, queição 


appareceu alva e humida da seiva do tenro 
platano, assim que elle com a ponta do ferro 
fez saltar a casca golpeada. Mécia zeparou é 


ju um M. 
— Ab! — disse ella — em que instante 0 
primo fez essa lettra ! 

— E a arvore parece que está chorando ! 
— notou Balthazar. 

— Chorando !. . — eavisinhou-se a meni- 
na da arvore — É verdade !.. parece!.. por- 
que é? 
padecida do infeliz que abriu aqui esta lettra... 
a primeira lettra do seu nome,minha prima o. 
— Sim... é do meu nome!.. 


E fitou por instantes uma vista docemente 


perplexa nos olhos do mancebo. 


Seguiram-se minutos de silencio. Baltha- 


a 


Porque chora a arvore? Talvez com- 


réis 
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tes gozam 25 p. e. de bencficio, 
cações litterarias 


vagas empinadas, as vorsgens abertas, os ventos 
ps mia vip as rochas ameaçadoras, tudo o que 
pes a, despedaça, Lorrorisa e devora, tudo o que 
esmaia as faces e desalenta os espiritos, se reune 
Ce lhe quebrantar o animo e desfallecer o braço. 
al &o espectacnlo que ha de afirontar, tal a porfia 
que ha de sustentar, taes os obstaculos que ha de 
vencer para ir, familiar com a tempestade e o terror, 
re syrtes medonhas, em baixos esparcellados, dispu- 
r a vida dos seus similhantes á arrebentação do 
E Ro E torno lhe aflora e estrondeia com furia 

U patrão Joaquim Lopes, nome popular, nom 
abençoado, conta quarenta e cinco Emo d'este É 
cargo que chega a missão, d'esta missão que sobe a 
sacrificio. À sun especialissima carreira é um con- 
junto de temeridades. Não o recommendam certa- 
mente altezas destirpe, elevadas funeções, nem ti- 
tulos nobiliarios; mas não ha primer nem grandeza 
que não sealvoroce de o saudar e venerar, não ha 
mão que se não bonre de apertar aquella mão glo- 
riosamente callejada de resgatar existencias, 

Ha quarenta e cinco amnos serve na barra do 
Lisboa.Quarenta e cinco annos de dedicação e abne- 
gação! de commettimentos heroicos, de audacias in- 
criveis, de felizes resultados ! , 

Tem-n'o com efeito acompanhado fiel a fortu- 
na; mas unicamente a fortuna de arrancar ao abys- 
mo a presa quasi certa. As suas arrojadas bata- 
lhas com o naufrágio e a procelia são a moderna 
epopeia da foz do Tejo. Onde ha um navio, ou se- 
quer um individuo em perigo, lá está o patrão Joa- 
quim Lopes,o seusalva-vidas, e os valentes com- 
panheiros que instiga com a confiança e o exemplo, 
todos já como elle condecorados; lá estava d'antes 
a conhecida falua, não menos activa bem que me- 
nos efficaz, e os mesmos esforçados braços, e os 
mesmos intrepides corações! 

Tripulações inteiras, isto é, numerosas familias, 
lhe devem a salvação, isto é, o amparo, o contenta- 
mento o a esperança. E isto não uma, senão mui- 
tas vezes; e isto não n'um dia, senão a toda a hora; 
e isto não por tardo e moroso desempenho, senão 
com fervor, com enthusiasmo, com espontanea, vi- 
gilante e obstinada solicitude, que nenhuma fadi- 
ga esmorece, que nenhuma dificuldade repelle. Os 
seus triumphos sobre a morte tem nomes que a pa- 
tria e a humanidade decoraram, Chamam-se o bri- 
gue francez «Stephanie», de Saint-Malo; as escu- 
nas inglezas «Howard Primorose»e«British Queen», 
obrigue hespanhol «Achilles», o palhabote portu- 
guez «Almirante do Porto», e tantos mais a quem 
& sua presença foi verdadeira redempção. Por de- 
zenas so contam os naufragos que tem miraculo- 
samente arrancado ao impeto das ondas! 

Em recompensa d'estes actos memoraveis os 


Igovernos da Inglaterra, da França e da Hespanha 


enviaram-lhe por diversas vezes medalhas de oiro 
e prata. Do mesmo modo a sociedade humanitaria 
do Porto, depois de o nomear seu socio honorario, O 
centro promotor da civilisação popular inaugurou- 
lhe o retrato no lugar de honra de suas salas, a par, 
da efigie do insigne orador, bonta e saudade da tri- | 
buna parlamentar Pinto gotas A imprensa de to- 
dos cs matizes tem celebrado dignamente os seus 
feitos. Uma lyra inspirada, e justamenteapplaudida, 
cantou-lhe em strophes eceplendidas o coração e o 
esforço. Em ptrtaria de 27 de setembro de 1862, 
não ebegando a mais as faculdades do executivo, 
foi-lhe conferida a graduação de mestre da srmada, 
Uma decisão parlamentar de 27 de março do anno 
corrente mandou publicar na folha oficial todos os 
documentos relativos aos seus serviços. Igualando a 


desvelada munificencia áquelle raro denodo, a pro- - 


pria mão real cingiu-lhe, Do já citado anno de 1562, 
ainsigoia do valor e do merito. 

Não lhe faltam pois demonstrações de apreço, 
unanimes appláusos, copiosas distincções. Cobrem 
as veneras aquelle peito, que os mais violentos ven- 
davacs tem sçoutado, e a cuspide das vagas com 
frequencia alaga. Não lhe faltam as honras mere- 
cidas; não lhe falta o prestigio e a gloria. Falta-lhe 
só a bem dizer o pão da familia, o pão farto e certos 
a segurança do dia seguinte, a confiança na sorte 
que aos seus deixará ao cabo de taes acções o de 
tal vida. 

- Seria justo, seria digno? Permitte-o sequer o 
sentimento da humanidade, o decoro da patria,o pro- 
prio interesse do paiz na eua mais alta, illustrada 
e generosa expressão? 

Esta a divida que hoje somos chamadas a pa- 
gar, senão com tanta largueza e bizarria como o fa- 
riam mais abastados povos, ao mênos com a alacri- 
dade que é a melhor parte do agradecimento, Conce- 
de-sé no famigerado patrão do salva-vidas da barra 
de Lisboa, cujos numerosos e singulares serviços a 
commissão deixa rapidamente compendiados, o soldo 
competente ao posto de que tem a graduação; e, am- 
pliada de accordo com o governo a proposta d'cato 
por morte do dito patrão fica á sua viuva e filhas o 
mesmo soldo como pensão em virtude de serviços re- 
levantes. 


e 


crusta da terra irrompida pela explosão da la- 
va. Foi uma palavra sómente: 

— Mécia | 

Mas como elle articulou aquella palavra ! 

Necessitáva de chorar para dizela? E 
chorou duas lagrimas, uma por cada face, as 
primeiras que Mécia tinha visto em rosto de 
homem. 

A menina encarou-o com inquietação e co- 
mo assombrada; e à basquinha de seda escar- 
late não lbe vencia o rubor das faces, 

— O' Balthazar ! — exclamou de longe D. 
José — anda ver estes diabos ! O primo Lopo 
está espantado ! 

— Vamos ? — murmurou Mécia. 

— Sim, prima, vamos... 

E, dados alguos age: perguntou elle : 

— Se eu a offendi, perdoou-me ? 

— Não me offendeu. .. 

— Achei livre o seu coração, Mécia ? 

— Sim... 

— Jura-m'o. .. por alma de sua mãi ? 

— Não é preciso jurar... 

— Ainda não amou em sua vida ? 

— Não... 

— Então. . « — disse elle coma precipita- 
ção de um jubilo que semelha o anciar de uma 
dôr grandissima — então posso crer que sou 0 
mais feliz homem d'este mundo, Mécia!?.. 
Posso ? — instou elle, espirando fogo do cora- 


Não respondeu a creatura divina. Ia cogi- 
tativa em qualquer enleio, que lhe realçava a 
belleza. O aspeito do moço, digamol-o assim, 
dava ares dos santos que nós temos visto nos 
dramas sacros e nas ecenas da gloria final a 
subirem ao céu, rodeados de anjos. E, fóra 
dos dramas sacros, a gente vê tambem ás ve- 
zes caras semelhantes à d'elle nos parvos feli- 
zes, nas almas eleitas que se engolfam num 
oceano de iriadas visões de chimeras, como o 
sonho de um turco opiado. São caras, para as- 
sim dizer, commum de tres: de santos de thea- 
tro em gloria; de parvos felizes; de turcos opia- 
dos. 

Oh ! como a cara do homem, por falta de 
variedade, póde ter-nos em incerteza de cou- 
sas tão incongruentes, como são um excelso 
amor, e uma raza tolice e uma narcotisação 


ue D. José o ia procurar a fim de pergun- 
he o que significava aquella historia. Bal- homem que era aque Ro are 
thazar não respondeu, atabafado de riso, mas|  — E o Sacramen o: y DN hua 
um arcediago trôpego, que não podéra acom-, lo ã fabula — respondeu Da 
anhar o triumpho, respondeu : mente. R x ; 
: — Eu lhe Ro, fa D. José: a formosis-:  — O quê ? — interrogou Mécia. 


e NBT Se é alla algumas capelli- vam os tres, quando D. José de Noronha sa-|zar não pôde sopesar o impeto da paixão — 
E] o 


nhas da sagrada paixão se entreviam por entre biu d'entre um cerrado de carvalheiras, excla- lera já paixão — o subito enlouquecer dos dou- 


lvejantes do mando : dos da poesia, aquelle ascender do coração até 
b TUE io . a sta netas pra — Alviçaras ! arranjam-se tres gallinhas e 'aos labios, que se abrem involuntarios como & 
e . 


cerebral! 


(Continia) 


Se relevantes são esses serviços, e sobejamente 


provados, inntil será já repetil-o. ! 

Modesto, modestissimo é o juro de tão grande e 
valioso capital de vidas. Nunca se applicou somma 
que tanto a um tempo fosse honra e proveito go es- 
tado, honra nas bençãos que ha largo tempo acompa- 
nham o salvador incansavel, proveito no exemplo que 
por este modo se anima e incita. ; 

Para subsidiar serventias nominaes todo o dis- 
pendio é desperdício; para gratificar serviços efhca- 
zes, ede talordem, toda a despeza é economia. 

Sabe, senhores, a vossa commissão que bastaria 
citar o nome do patrão Joaquim Lopes para dar ao 
premio proposto o vosso unanime assentimento e suf- 
fragio; entendeu porém que o summario de seus me- 
ritos e deseus feitos, resgatando a forçada parcimo- 
nia, daria à este acto a solemnidade de uma recom- 
pensauacional, 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 9 DE MAIO 

Presentes os enrs. vereadores em numero legal, 
faltando por ze acharem ausentes o snr. presidente 
cosnr. vereador Allen, e com causa motivada os 
enrs. vereadores Angusto Morcira e Barbosa de 
Araujo, osnr, vice-presidente declarou aberta a ses- 
são, : lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 


Um officio do director das obras publicas en- 


viando a nota da despeza feita com a estrada da 
Noz a Leça e pedindo mais a importancia de réis 
1:8333998 para aquella obra: o snr, vice-presidente 
deu conta de ter respondido que só no proximo anno 
economico poderia ser satisfeita. 

Da commissão encarregada de promover os 
ajustes com os proprietarios dos terrenos por . onde 
tem de passar a rua de S, Jeronymo, apresentando 
uma nota de terrence, que podem obter-se por ce- 
dencia gratuita, e d'aquelles que precisam de ser 
exproprindos e pagos: resolycu-se que se enviasse 
copia à junta dus obras para proceder á louvação 
dos terrenos que tem de ser cortados para a abertu- 
ra danova rua, a fim de habilitar a camara a deli- 
berar opportunamente como fosse conveniente. 

Deliberou-se que a praça de Carlos Alberto fos- 
se destinada para praça de vendagem de flores, e 
raizes de plantas, e arbustos, devendo com tudo a 
vendagem ser feita no centro da praça e debaixo de 
pavilhões adornados com elegancia e simplicidade, 
ficando os expositores ou vendedores obrigados a 
conseryvarem sempre o terreno limpo e no maior a- 
ceio possivel, e a repararem qualquer estrago que 
por ventura fizerem,c a pagaremo aluguer que lhes 
for arbitrado, 

Despacharam-se alguns requerimentos, e en- 
trando em discussão, em que tomaram parte diffe- 
rentes enrs. vereadores, os dous requerimentos de 
José Pereira Cardoso e Joaquim Baptista Moreira, 
relativos à liquidação dos preços dos terrenos que 
tem de adquirir nas testadas das suas propriedades, 
ficaram addiados por se verificar não haver numero 
sufticiente de snrs, vereadores por se terem ausenta- 
do da sala os snrs. vereadores Martins e Dias no 
acto da votação dos mesmos requerimentos.E levan- 
tou-se a sessão, 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficinl do Diario de 
Lisboa m.* 194 de 4 de junho 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licença a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Consulta da secção administrativa do conselho 
de estado sobre a pretenção do barão de Lagos e do 
duque de Saldanha relativa 4 sociedade de credito 
predial portuguez. 

— Portaria mandando construir estações tele- 
graphicas em S. Martinho e na Marinha Grande. 


DTECIARIO 

A crise monetaria em Ingla- 
terra. —Desde o principio da crise moneta- 
ria em Londres, o dia 26 de maio foi consi- 
derado como um dos mais satisfactorios,tendo 

- reagido favoravelmente sobre todos os mer 
cados a chegada de mais de 700:000 libras 
em ouro, vindo de Nova York, a maior par- 
te do qualera destinado para o Banco deTa- 
glaterra. Voltow por isso a confiança e essa 
circunstancia influin favoravelmente em Li- 

“verpool e nos outros centros commerciaes de 
Inglaterra. Accresceu a isto que se passou 
aquele dia sem que se tivessem declarado no- 
vas fallencias, sem que tivessem corrido boa- 
tos sinistros. | 

Infelizmente na manhã de 28, a notícia 
de um sinistro inesperado veio destruir em 
parte estes symptomas tranguillisadores. O 
Banco Consolidado, que tinha entrado em 
arranjos para continuar as operações do Ban- 
co de Londres, viu-se tambem forçado a 
suspender os seus pagamentos. 

De uma carta assignada por oito dos di- 
rectores, e publicada nos jornaes de Londres 
“de 28, resulta que nas contas do activo rea- 
lisavel do Banco de Londres, existiam erros 
praves, que tornavam impossivel ao Banco 
Consolidado encarregar-se por mais tempo dos 
negocios do Banco de Londres. 

Esperava-se que a liquidação se fizesse ao 
par. 

No boletim da Bolsa de Londres de 929 
de maio diz-se que a suspensão do Banco 
Consolidado não exercera uma influencia de- 

“-masiado importante no mercado, e que em 
“Liverpool, com quanto o mercado dealgodão 
se rescntisse deste acontecimento, comtudo as 
transacções se tinham efectuado com- bas- 
tante firmeza, oca j 

“No dia 28 deram entrada no Banco de In- 
glaterra 76:000 libras de valores douro, em 
barras eespecie. Uma parte das ultimas che- 
gadas de ouro foi tomada para o continente. 

Exposição de Pariz. — Tendo snr. 
governador civil oficiado 4 exe. ma camara, a 
pedir-lhe a sua intervenção para que ao con- 
curso universal, que deve realisar-se em Pariz 
no proximo ayno, fosse enviado d'esta cidade 
o maior numero de productos, industriges ou 
agricolas, a exc.=* camara mandou hontem af. 
fixar editaes, nos quaes convida todos os indus- 
trines o agricultores a concorrerem áquelle 
grande bazar, 

Na administração do 3.º bairro já seacham 
alguns caixões com amostras de trigos desti- 
nadas á exposição. 

São mandadas pelo snr, 
reira de Oliveira, 
rui da Picaria, | 

Eschola Medico-Cirurgica. — 

vem-se hoje ponto nas aulas da Eschola Me- 
dico-Cirnrgica. 

A'manhã é dia destinado para o encerra- 

- mento das matriculas. 


= e ——— 


Joaquim José Fer- 
commerciante de trigos na 


Brevemente deve reunir-se o conselholrev. 


escholar, para decidir 
taltas e determinar 


cipiar os actos. 
A mulher 


sobre a 
o dia em que 


£. 


RO banquete da 


tudo quaesquer adiantamentos em 
tomar parte a mulher, sacudindo preconcei- 
tos que tom tolhido o desenvolvimento da sua 
influencia no destino das sociedades. 

Este ligeiro prefacio vem a proposito de 
um acontecimento que entre nós-tem o pri- 
 vilegio de grande raridade. 

Ante-hontem fizeram exame de instrucção 
primaria no lyceu d'esta cidade 5 meninas, 
que frequentaram um collegio da rt 
savio. Todas foram plenamente approvadas. 

Os seus nomes são; | 


ria Adelaide Marinhas. 


abonação de/ceiros do Carmo, declarou diante do preso Nai 
devem prin-|que o conhecia ha um anno pouco mais ou me-|!º Maestro Brizzi; o 
snr. Brofferio, que 
nos, desde que elle se apresentara na mesma tea , 1 
ei-ligreja q celebrar missa ca confessar e que na |*º" 49 numero dos 
vilisação. —Longedenos enthusiasmarmos | boa fé o tinha como padre e que até a elle se 
com a revolução feminina, que hasteou o seu | tinha confessado e que como padre tambem 
pendão nos Estados Unidos, alegram-nos com. lera o mesmo acreditado na igrej 
que vemos | Santo, 
nomeado capellão. 


sesoube a respeito do inculcado sacerdote: 


teriam." 8. Comolhe agradassem pouco as fa-| dor» 
digas da vida militar, 
Hespanha, onde levou a vida dizendo missas. 


a do Ro-/mo regimento 
6. Tendo baixa, foi gusrda-fio do telegrapho 
A entre Braga e Guimarães. 

Maria Alexandrina, Anna Alexandrina, :. 
Delphina Abreu, Maria Oliveira da Cruz, Ma- cousa deumanno, viera para esta cidade, on- 
“de com o nome de padre João Gonçalo umas: 


No mesmo dia fizeram igual exame e fica- vezes, outras com o de João José Barbosa 
ram plenamente approvadas duas filhas do Gonçalves, se entregou de novo ao officio de 
snr. José Duarte Moreira eSouza. que usava em Hespanha. 

Os examinadores foram os snrs. Almeida Na procissão de Corpus Christ, que ul- 
Ribeiro, Albuquerque e Cruz, timamente teve lugar, apresentou-se na ala 

Todas ellas pouco mais contam de 11 e12/dos ecclesiasticos com o habito da Conceição. 
annos de edade. Dizia a varias pessoas que era muito ami- 

Conservaram durante todo o tempo do|go do exc.”º bispo, que costumava passar as 
exame, segundo nos informam, a maior pre-|noutes com s. exc.*, tomando chá e conver- 
sença de espirito e responderam com notavel |sando com clle, como quem se gozava muito 
precisão às perguntas que lhes foram feitas. |da sua intimidade. 

Foi a primeira vez que n'aquelle estabele- E" natural de Santa Lucrecia, no conce- 
cimento se deu similhante successo, causando | lho de Barcellos. 
porisso toda a sensação de verdadeira novi- Na casa onde habitava, que já dissemos 
dade. ; serna rua da Carvalhosa, encontraram-se-lhe 

Algumas senhoras alli tem sido examina-|duas chimarras, uma capa, uma caixa com 
das para mestras de meninas, porém examinan-| quatro hostias, dous cabeções, tres Voltas, uma 
das de tão tenra idade só ante-hontem trans-jestola de damasco, uns sapatos com fivellas, 
pozeram a entrada d'quelle recinto. um chapeu tricorneo e grande porção de at- 

Sirva o exemplo de incentivo. Avanta-|testados de missas que já tinha dito, ou que 
ja-se sempre na sociedade a mulher que aos jnunca dissera; cousa éesta que não estamos 
encantos naturaes reune o dote de esmerada habilitados a decidir. | | 
cultura de espirito. João José de Castro foi remettido pela 

visitas sanitarias. — Ante-hontem [administração do 3.º bairro para O tribunal 
de tarde andou em correição sanitaria na fre-| criminal, onde se deslindará este intrincado 
guezia da Sé a respectiva authoridade admi-| caso. | 
nistrativa, o snr. sub-delegado de saude, o Que elle é bastante estranho proclamam-o 
escrivão da administração e regedor da fre-|as circumstancias pouco vulgares de que se re- 
guezia. 2a veste. 

Ordenaram varias providencias sobre a Companhia de zarzmella,—Não 
limpeza de alguns lugares encontrados em|teve hontem lugar a primeira recita da com- 
más condições hygienicas. panhia de zarzuclla, como se tinha annun- 

Em parte do 3.º bairro tambem se fez a |ciado, sendo transferida para hoje. 
competente visita sanitaria, mandando-se re- Parece que o impedimento fôra a falta de 
mover alguns fócos de infecção. alguns objectos do guarda-roupa, os quaes 

Hoje deve ser visitada a freguezia de S. jainda hontem não tinham chegado. 
Nicolau. Eicenças. —Em data de 2 do corren- 

Sorteamento. — No sabbado terá lu-|te, foram concedidas licenças para estarem 
gar nos paços do concelho, em sessão publica, [ausentes dos respectivos lugares, ao snr. 
o sorteamento dos mancebos inscriptos no re-| procurador regio junto, da relação do Porto, 
censeamento para o recrutamento do corrente | conselheiro Camillo Aureliano da Silya e 
anno. No lugar competente vai publicado o Souza, por tempo de 40 dias; e ao snr, juiz 
respectivo edital das commissões de recensea- | de direito da comarca de Cantanhede, bacha- 
mento dos tres bairros d'esta cidade. rel Francisco Henriques de Souza Secco, por 

Fallecimentos. — Falleceu o enr. tempo de 10 dias. 

Duarte Guilherme Allen, commercianted'es-| Varias noticias. — Dizem-nos de 
ta praça. Chaves que alli tem ultimamente sido tanto o 

O snr. Duarte Guilherme Allen havia re-[frio que parece que se está em janeiro. As 
gressado ha poucos dias de Inglaterra, aonde [muitas e continuadas chuvas tem causado n'a- 
por algum tempo estivera. 

Foi victima de uma colica. concordes em que teremos um anno escasso 

— Falleceu igualmente na Regoa, pelas|de tudo. 

10 horas da noute de domingo, a exc.”* snr.* — No 1.º do corrente chegou a Chaves, 


D. Maria Leopoldina Gonçalves Amorim, [indo de Vinhaes, o snr. conselheiro Antonio! 


cunhada do nosso amigo o snr. Francisco da | José Duarte Nazareth,que anda inspeccionan- 
Costa Guilherme. do as alfandegas do norte. 
Arrebatou-a a morte na mais bella qua- — ÂAnte-hontem perfo das 5 horas dama- 
dra da vida, pois apenas contava 22 annos |nhã sentiu-se muito distinctamente em Vian- 
de idade. na do Castello um tremor de terra, precedi- 
As suas excellentes qualidades torna-|do de grande rumor subterraneo semelhante 
vam-a amada de sua familia e respeitada de[ao rodar de pesada carruagem. O abalo da- 
quantos a conheciam. rou uns tres segundos e as oscillações, fortes 
Enviamos ao nosso amigo sinceros peza-|erapidas, fizeram-se no sentido de poente a 
mos por tão triste acontecimento. nascente. Diz a «Aurora do Lima» que não 


Remoção de ossadas. —Foramhon-| consta que causasse o mais leve desastre, 
tem transportadas para o cemiterio de Agra-| |. — À commissão imperial da exposição 
monte as ossadas que dissemos terem ultima-| universal de 1867 concedeu um terreno de 
mente apparecido nas excavações a que se 100 metros de superficie para uma exposição 
anda procedendo no extincto convento de S, [internacional das socidades de soccorros aos 
Domingos. feridos militares. Os expositores d'esta cathe- 

Louvamos a medida e é de esperar que |goria concorrerão com os outros expositores 
com a promptidão desejada se dê o mesmo | 205 premios concedidos pelo jury internacio- 
destino ás ossadas que de futuro porventura|nal. r 
appareçam nas mesmas excavações, o que O imperador Napoleão, a imperatriz Eu- 
não é muito difficil de dar-se segundo todas| Senta eo principe imperial dignam-se conce- 
as probabilidades. der o seu patrocionio a esta exposição, à qual 

A cada passo, segundo nos informam, es- | Muitos soberanos prometteram igualmente o 
tio os operarios alli empregados encontrando | Seu apoio. 
d'estes restos, que pedem ser mudados parao| |. — O «Aalborg-Post», de Copenhague, 
lugar conveniente. diz saber de origem authentica, que o impera- 

Tudo se descobre. -A monotonia dor Napoleão propoz ao principe real da Di- 
habitual das cousas d'este mundo é de espaço | NAmarca, que esteve ha póutos dias em Pariz, 

: Xo | UM casamento com a princeza Luiza da Sue- 
a espaço interrompida por successos que são | + de 
l o «tar | Cia,afim de estabelecer à unidade scandinavia 
muito para occupar a curiosidade e despertar TRE 
a attenção e combater os projectos de conquista das 


. ” me bed TF S | mã . 
- Áhi vai a narração de um caso, não sin- o qe ici dia est api ala 
gular, mas inquestionavelmente raro, que y Ee 3 | çã 


reoccupa actualmente os animos d'aquelles allemã de Gleiwitz, um curioso incidente. Ta 

ã cujo a nhecimento já chegou partir um comboyo com um regimento de li- 
oe) Jo 

Vivia narua da-Carvalhosa um individuo |Nba, mas as mulheres dos soldados,oppunham- 


conhecido pelo nome de padre João José Bar-|*º á partida, lançando-se, no seu desespero, | 


bosa Gonçalves sobre os carris diante da locomotiva. Que fa- 


) - . 
o . A , 
Dia mito, oneisar, o no desompe e a iaçi? O dice são po 
nho de todas as funcções ecelesiasticas se ha- : E À P Pei 
via de modo, que era tidoe havido por ver-| 5 9% mas em wagons separados, A proposta 
débito fã ate toi logo aceita com alegria. Mas quando o com- 
Ultimamente, posto, rs o ex Bojo Parto, as crroagens das mulheres pão 
prelado denuncia de que nunca ninguem fôra idado do d its: EE E e | 
menos padre do que o snr. João: José, que|º cudado de desengatar do comboyo as car- 


apesar de dizer que ntia todos (os 'esridos | iaBono Bl dae o Cuidáido tambem ds fugi 
exigidos, nem latim sabia ler. que as : vessem descobe 


logro. | 
“Fez isto a impressão que era de esperar no |'ºB - Eee 
animo do Sera que sao vitara con- ç — Orele e FAMA E a ese 
tinuação de similhante desacato, requisitou da ERA ERAS Ei AR PR CE ca RL pro 
delegação de policia, por intermedio do escri- L TOP eRISNOR RUA, (PROXUMA: VIAGONI, Ads 
vão da camara ecclesiastica, o snr. João da(Siaterra. Diz 'se que se demorarão apenas dous 
Rocha Pinto, a prisão do fingido ecelesiastico. dias us PE ada Pa 
Foi, pois, preso João José Barbosa Gon- balh ADS com notavel actividade, os 
çalves, como accusado de celebrar missa em |Habalhos aPsas ie ção do palacio da exposi- 
diferentes igrejas d'esta cidade, sem que ti- | São universal, no Campo-de-Marte, 
vesse ordens algumas. | 
Conduzido á delegação da policia e inter- 
rogado, declarou chamar-se João José Bar- 
bosa Gonçalves, ter ordens de presbytero, as 
quaes lhe confirmara ha dezese s annos o fal- 
lecido: bispo de Lamego D. José: disse mais 
que actualmente celebrava missa na egreja 


deste, por onde entrará o caminho de ferro do 
porto que se organisa no Sena, vão muito 


canteiros. 
 —O general confederado Beauregard, 
chegou a Liverpool, onde teve uma verdadei- 


do Carmo, onde tambem confessava e que era |"20Vação. O ENA al som Plato EM PAL o “tos 
condecorado como habito de Nossa Senhora |"2nJar os meios de estabelecer um caminho! 


da Conceição de Villa Viçosa, desde que es- de ferro nos Estados do Sul da America. 


teve no castelio de Vianna em 1847, em cu- Eis, segundo o «Inter nacional», a pri- 
ja “epocha játinha ordens menores. meira strophe do Iano di guerra, feito recen- 
Nisto, porém, faltou á verdade como na |tementena Italia: 
maior parte das consas que disse. «Que os feros lampejos das espadas desper- 
Nem o seu verdadeiro nome é o que de. | (emos thronos eos povos, Italianos! ao campo 
clarou, massim o de João José de Castro, do combate, ao campo do combate! é vossa má! 
nem os soldados que estiveram no castello | [e Vos chama! Eia! corramos, tm batalhões, 
de Vianna em 1847 e que depois o abando-|2º som retumbante dos canhões, com oapo 
daram, indo uma grande parte d'elles refu. | Cete na cabeça, a espada namão ! Vivao rei! 
giar-seem Valença, tiveram a condecoração | OS Alpesao mar, do Eridano ao Tessino,da 
da Conceição, mas sim a da Torre Espada, |terra da Sicilia - terra da Toscana, levanta- 
Sendo presente na delegação de policia o|t£ 0h povo latino! levanta-te, e sê vencedor. 


. hd J E | 
Antonio Pinto Cerveira, capellão dos Ter- | eus O quer!» : y 
Inno di guerra foi posto em musica pe- 


poeta que o compoz era 0 

ha poucos dias deixou de 

vivos. - 
e ne 

Registro parochial de 28 de 
maio a 4 de junho 


Freguezia da Sé 


Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 9 
do feminino, 


a do Corpo 
em Massarellos, onde ultimamente fôra 


Por outras informações, porém, eis-o que 


- CASAMENTOS 

2—Luiz Gonçalves ds Araujo, 28 auno:, mora- 
19 Jargo de 8. Domingos, com Antonia Augusta 
desertou e fugiu para Monteiro Guimarães, 21 annos, na rua das Flores. 

4—José Cardozo Continho Madureira, 36 annos, 
na praça da Batalha, com Maria Amelia Fernandes 
Cambiasso, 23 annos, idem, 

OBITOS 

Sl— Augusto Joaquim Ferreira da Mello, 19 an- 
vos, casado, na rua dos Pellames, sepultado no Re- 
uso. 
Mais quatro menores, sepultados na Lapa e Re-: 
pouso. | 


João José de Castro foi soldado de infan- 


Mais tarde voltoue sentou praça no mes- 

passando depois para infanteria 
q : . Ú 

Suppoem-se que sahindo d'este serviço,ha |? 


quelle concelho bastantes estragos; todos são 


As obras de jardinagem no angulo nor-| | 


adiantadas. Já se estão riscando as ruas € os| 


Frequezia da Victoria vido, resultava que nunca esse acto administrativo 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do| devia ser levado a effeito, nem podia vigorar, pois 
feminino. que por disposição da lei de 22 de Lo de 1a é 
Não houve casamentos. mantida à posse dos senhorios para receberem os A 
tos por titulo especial, emquanto os pensionados não | Rendimento da alfandega do Porto, de 


PARTE COMMERCIAL 


À 
Alfandega de Porto 


.Y 


ÓBITOS A 
30—Francisco Ferreira Gomes, 60 annos, casa-|Provarem a sua origem em titulo generico, ou que) Laddejunho........ccrerserio, 20:3925905 
do, na rua de Traz, sepultado na Graça. os bens emprasados provieram da corôa ou fazenda| Idem no dia 5.....ceseemessearaes 5:4588775 
4-—Duarte Guilherme Allen, 46 annos, solteiro, | Por doações regias; que faltavam essas provas, € E == 
na praça de Carlos Alberto, sepultado no Repouso. | que, achando-se por mais este motivo justificado ore- 25:8515680 
Mais um menor, sepultado na Graça, curso, esperava o recorrente obter provimento para mta 
ser revogado o despacho recorrido e annullada a re- DESRNCNUA ro Es pe 
: ; missão dos fóros em questão; o expor 
Bantie E intenie sito icolau ads Mostra-se que os recorridos na sua resposta al- Junho 5 . 
io, ; o sexo masculino e 2 do epa * Que O recurso era inadmissivel, por se ter ve- RIO DE JANEIRO—Na barca Despique 98 J. 
oo Dona caca ent: nica a à sui interposição fóra do praso legal, tres| q, Estrella, 7 volumes com moveis; J. J. Machado 
psteaça mezes depois da data do despacho recorrido; que o Guimarães, 2 latas com carne de porco. 


recurso era incompetente, por ser interposto, não da 
decisão sobre a remissão conced da pelo governador 
civil, mas sim contra o despacho d'esse magistrado 
sobre a tardia reclamação do recorrente; que o re- 
e es curso era infundado, por terem os recorridos reque - 

Freguezia de Santo Idefonso rido e effectuado a questionada remissão no anno de 

Baptisados 11, sendo” 5 do sexo masculino e 6| 1851, e mostrarem por documentos haver o recorren- 
do feminino. te allegado em processo judicial ser elle senhorio di- 
ei dos bens emprasados como donatario da co- 
rôa : 

O que tudo visto, bem como a informação. do 
governador civil do Porto, e as allegações escriptas 
30 annos, na|dosadvogados sobre o recurso e documentos juntos ao 
rua do Paraizo, com Maria Clara, 31 annos, idem. |respectivo pr OCESSO | 

OBITOS | Considerando que todas as decisões administra: 
2)—Maria Rosa, 40 annos, casada, na travessa | tivas, de que ha recurso para o conselho de estado, 
das Almas, sepultada no Repouso. devem ser notificadas ás partes contra quem forem 

3-— Emilia de Jesus Freitas da Cruz Vieira, 11] proferidas, como expressamente determina o artigo 
annos, na rua de Santa Catharina, sepultada no ce-| 43.º do regulamento de 9 de janeiro de 1850; 
miterio da freguezia. Considerando que os recursos abertos para o 

Mais um menor, sepultado no Repouso. conselho de estado, devem interpor-se dentro dos 

prasos legaes, contados da notificação das decisões 
Freguezia de Cedofeita 


administrativas, e que, em quanto não se verificar a|P 
; : intimação individual, não corre o praso para a inter- 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do ” p 
feminino. 


IDEM—Na galera Castro 2.º, A, D. de Olivei- 
ra Gama, 2 fardos com cordovões. ; 

RIO GRANDE—Na barca Bedmar, J. da Silva 
Branco, 267 litros de vinho. 

BAHTA—Na barca Maria & Amelia, F, J, Po- 
reira Pinto, 22 volumes com ferragens, 1 caixão com 
obras de palheta e 1 dito com contas; A, J. Pinto 
Correia, 7 volumes com ferragens e '5 ditos com car- 
ne de porco; J.J. Machado Guimarães, 4 volumes 
com varios artigos; J. J. de Noronha, 14 pacotes com 
cordas e linha barquinha e 1 caixão com azulejos, 

PERNAMBUCO—Na brigue Esperança, A.N. - 
Teixeira, 114 litros de vinho; J. L. Alves, 1 caixão 
com linha e 1 fardo com capachos, 


MARANHÃO —Na barca Restauração, J, H, 
Andresen, 2136 litros de vinho; J. L. Alves, 277 di- 
tos de dito; M. A. Moreira da Silva, 200 cadeiras de 
pinho e 100 ditas de seregeira; M. P. Penna & Gu 
24 volumes com grades de ferro para eacadas; A, 
Maia, Irmão & C.:, 20 canastras com alhos e 1 far- 
do com linha; A. J. Machado, 1 caixão com obras do 
rata. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, D. M. Feuer- 
beerd Junior & C.º, 16 bois; J. M, de Almeida Cou- 
tinho, 19 litros de vinho; F, Cardoso da Cunha, 127 di- 
tos de dito; Felgueiras & Baltar, 5342 ditos de dito; 
A. J. Antunes Navarro, 267 ditos de dito; Smith & 
Johnston, 1602 ditos de dito; G., João Grabam & 
C.:, 3171 ditos de dito; T. G, Sandemaon, 16027 ditos 
de dito; Sandeman & C.», 10284 ditos de dito; C.N. 


2—José Ribeiro de Oliveira; 
na rua dos Mercadores, sepultado 
Mais um menor, idem. | 


80 annos, viuvo, 
no Repouso. 


CASAMENTOS 

27—Manoel Joaquim Gomes, 25 annos, de Bra- 

g3, com Maria Vieira da Silva, 18 annos, na rua de 
Santa Catharina. 

30—Manoel Antonio Machado, 


posição dos recursos das mesmas decisões, por mais 
sabidas e notórias que ellas sejam, podendo os inte- 
87 ressados recorrer d'ellas em todo e qualquer tempo, 
o annos, nã rua como faculta a disposição do artigo 48.º, 583º do 
<4 annos, idem. loitado regulamento; 
Considerando que nem o despacho recorrido nem 
o da remissão dos fóros, essencialmeute ligados en- 


CASAMENTOS 
3—Francisco Antonio Barreto, 
de S, Braz, com Victoria de Jesus, 
Não honve obitos. 


Freguezia do Bomfim tre si pela sua natureza e objecto, foram de modo| Kopke & C.2, 531 ditos de dito; N. J. Shore, 110 

Baptisados 10,sendo 6 do sexo masculino e 4 do | Algum notificados ao recorrente, hão podendo ser-lhe barris; Taylor, Fladgate Yeatman, 11219 litros de 
ESTES negado, por extemporaneo, um meio de defeza que | Vinho; N. Webber & C., 32054 ditos de dito. 

CASAMENTOS pela lei a todos é permittido; IDEM E SUNDERLAND—Na galeota han. 


Considerando que o governador civil procura, Cornelia Anna Christina, W. G. Eooahton, 40068 li- 


tros de vinho; Sandeman «& C.*, 5942 ditos de dito; 
Martinez Gassiot & C.», 26712 ditos de dito. 

STOCKHOLMO —Na escuna sueca Johnny, E, 
Kebe & C.*, 150 feixes de cortiça; Smith Woodhou- 
se & C.:, 4541 litros de vinho. 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taf, 
Roberto Reid, 38 litros de vinho. 

NEW-YORK—No patacho amer. Susan B, 

Thompson, J. J. Barboza Lima, 4000 chifres. 

HAMBURGO-—Na galeota hol, Industrie, E, 
Kebe & C.*, 15 feixes de cortiça. 


Jocé Maria, 24 annos, na rua do Bomfim, com k 4 
Emilia Antunes Gonçalves, 21 annos, na rua de San-|na sus informação sobre o recurso, sustentar a vali- 
to Ildefonso, idem. dade da questionada remissão, não obstante a falta 

Joaquim José Cardozo, 23 annos, na rua de S, das condições e formalidades com que ella devia ser 
Jeronymo, com Antonia Margarida de Jesus, 21 an- | concedida; 
nos, idem. Considerando que a remissão dos fóros que, ao 

Eduardo Augusto, 28 annos, na rua de Santa | tempo da publicação do decreto de 13 de agosto de 
Catharina, com Joaquina Rosa, 28 annos, idem, 133, pertenciam a donatarios da coroa ou fazenda, 

OBITOS ou aquem d'elles os tivesse havido, está subordina- 

Quatro menores, sepultados no Repouso. da, pelos artigos 6.º e 7.º da lei de 22 de junho do 

E 1846,4s provas da origem e natureza dos bens forei- 
ros,e bem assim aos actos e formalidades que devem 
preceder a mesma remissão; 


Freguezia de Miragaya 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do Considerando que, nos termos do artigo 22.º, SS Completa descarga 
feminino, Eis = E 3.º cdr da lei citada, deve ser mantida aos se- Junho 5 

. É nhorios directos a posse dos direitos dominicaes que : ps ; 

2—Luiz Joaquim Coelho, 40 annos, na travessa se acharem estipulados por contratos de emprasa- DEM PNR fria E; 


da Lage, com Maria José, 42 annos, 


beira ER mento, enquanto os emphyteutas não provarem, ao 
! . 


menos presumptivamente, que esses encargos estão 
constituidos em bens do estado, e por isso sujeitos 
à remissão que a mesma lei authorisa; 
Considerando que, para ter lugar essa remissão 
cumpre que ella seja precedida da conversão e re- 
ducção das respectivas ensões, com audiencia das 
partes, assistencia do ministerio publico e arbitra- 
mento de louvados, podendo os interessados que se 
na rua de| julgarem prejudicados recorrer d'aquelles actos pa- 
em Vil-| ra o conselho de districto, como dispõe o artigo 7.º, 


Termos de carga 
Junho 5 


RIO GRANDE DO SUL (pelo Rio de Janeiro) 
—Barca Favorita, cap. Nova. 


FIGUEIRA —Hiate Sol Dourado, mestre Gira- 
mito. 


OBITOS 
Um menor, sepultado no Repouso. 
Freguezia de Massarellos 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino. 


CASAMENTOS , 
- 4-—Manocel Gomes Correia, 42 annos, 


Villar,com Leonor Maria da Silva, 50 annos, 


Mercado do Porto 
Junho 5 


larinha. 9.º e artigo q,º,8 2.º da lei de 22 de junho de 1846, - milhas: eos 520 à - 8590 
»—José Alves, 28 annos, na rua do Triumpho, | bem como os artigos 3.º e 5.º do regulamento de 11 Teigo sexodio, ; ip concoscases 2900 x. 4320 
com Isabel Maria, 20 annos, idem. de agosto de-1847; e » barbella..ceseceserero BID A GIO 
Não houve obitos. Considerando que o governador civil, conce- » ribeiro..cceccsrersecoo O B920 A BIO 
nerd dendo a o UIRaçO controvertida, dade UM Neco tdos NENE cn RR Já 8940 à “ 5960 

j o : . | contencioso sobre direitos de propriedade pelo sim- - à srpims q “ga 

Freguezia de Villa Nova de Gaya pledrbguerimento dos sic d tardes ditos da co-| nz. gareiço Rage adiado aa a E 

. Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do| roa sem provas da sua natureza e sem precedencia Feu dosmElho PE AR 5790 : 5800 
feminino, k das formalidades de audiencia ao recorrente como Sertintado: sil pt Pol 5580 à 5600 
a ge dg senhorio directo, e ao ministerio publico como repre- seio a E ap 8540 à 5560 

25— Luiz Antonio Gomes, 26 annos, no Candal, | sentante da fazenda nacional em processo tendente) * la o Sa 8700 a 3710 
com Maria Joaquina, 31 annos, idem a destruir ou alterar todas as condições de um con-| ro, PIMATCHO. casentenenuas 450 O 470 
»—Manoel Gomes de Souza, 25 annos, na rua tracto particular, tolhendo todos os meios de defeza | Milho da terra... ..essns do de FRA | E 

de Santa Marinha, com Olympia Rosa, 20 annos, | antes e depois da decisão; c » tado 1d coco so nus oa it 0 ty 5560 

idem. . o o . CNtelO. cccrccrcrscso so rca oo. ç N 

Joaquim Moreira Gonçalves, 50 annos, em Considerando que à falta de primeira eração Coyada pus esiege ossos enjer 8450 a 5460 


torna insanavelmente nullas as decisões de qualquer 
authoridade, e que o erro do processo, procedente 
da falta de citação feita com todas as solemnidades 
legaes, nunca jámais póde ser supprido nem Justif- 
car direitos .ou obrigações, devendo ser annnllado 
todo o processado, segundo a ordenação, livro 3.º, 


Batatas (arroba). .cecerossaco 
Azeite (almude).......cuemes 


Banco União do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco União 
Porto em 30 de maio de 1866 


Coimbrões, com Victoria de Jesus, 40 annos, idem. 


OBITOS 
30 —Manoel José Pereira Valga, 74 annos, casa- 
do, na Barrocs, sepultado no comiterio da freguezia. 
1I—Rita Perpetua, 39 annos, casada, na rua Di- 


5450 a 556 
45800 à AS900 


do. 
+ 


reita, idem. titulo 63.0, S 5.º, da reforma judicial, artigos Ê | 
Um menor, idem. 194.º, 205.º € 208.9, é 0 regulamento do ministerio do Existencia em RR iai Too 1 891:796 59294 
td SSI à eae O rstato Rio SU Letras descontadas a receber ..... — 2.613:8783827 


entoda cadeia da Relacão do 
Porto no dia 3c 4 de junho 
ENTRARAM 


Considerando que a sentença de 14 de janeiro 
de 1837, sobre requerimento do recorrente, em que 
se dizia donatario perpetuo da coroa, para ser inde- 


Casa forte, moveis e utensilios no 
Porto e Lisboa... | 
Emprestimos sobre diversos penho- 


6:9833193 


Calisto dos Santos, por desertor da marinhs; mnisado da perda de fóros, que nessa qualidade lhe ros VA SO GOMA tm a. 482:9775950 
está EN disposição da Intendeneia. Bernardino Fer- pertenciam, é um documento exbibido a fl. 89, sem Acções do banco de conta propria 63:1833500 
reira; veio de fóra da comarca já condemnado para | boa fé pelos recorridos por se oecultar que essa sen- Devedores no paiz 1.210:9603803 
Africa, Johan Janson, marinheiro, russo; está á dis- | tença fóra revogada em grau de appellação por ac- 5 ação RATea 473:697514: 
posição do consulado. | cordão da relação do Porto de 26 de julho de 1850, A ilhas 8 ; Wa ckti 18:862345 
SAHIRAM com o fundamento de que o recorrente não tinha 1.º emprestimo & junta para Eid sb 
Vicente Mosqueira, Angelo Mosqueira ; foram | Provado haverem sido extinctos pelo decreto de 13 casde S. Miguel............. 134:8655000 
remettidos para x comarca de Mirandela. Clara da | 4º agosto de 1833, como procedentes da coroa, os 2.º emprestimo à junta para as do- 
NENE Pos ter cinipridoS dissddo prisão. Antonio (Oro que a esse tempo lhe eram devidos; 3 de iulho| - cas deS. Miguel, . career 288:7175689 
de Almeida; absolvido pelo jury, e soltos por alvarás de 1859 oomfirhiada pos A ocordio de el cão do Por. Efeitos depositados... ... cem. o 5.409:0225107 
do juiz do 1.º districto criminal, to de 18 de maio de 1859, documento a fl. 95, mos- do 11:154:8245962 
TRIBUNANS tra-se ter sido julgada procedente a acção intentada : | 
a pelo pie para haver o laudemio da venda a PASSIVO: q ias 
a que E — [uma propriedade do pras» em questão, por se não : ldo banco......... - 3.000:000 
Supremo Tribunal de Justiça |provar que os bens desse praso fossem dondos. pela| Capital actual do banco.........  8000:0004000 
Autos propostos para a sessão de & Siefro AM «o: | Obrigações do Banco a praso.....  1.056:2793598 
de sunho de LEG ' Considerando que o supremo tribunal de justi- Dividendos por pagar... cccesses o 12:65630 
J ça, annullando em grau de revista todo o processado Notas em circulação cocem cs  228:7405 
o pe ea o via | Felativo ao referido laudemio, tomou por unico fun- Diversos credores. be BRA 185:81634 
N.º 6:497—Relator o exe.»º snr, conselheiro vis- damento a falta de jurisdicção para conhecer d'essa Enndo de reserva 80 ep 000 


condede Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, 


ros afeto É dear art ad 240: 
1.º recorrente o M, P., 2.º recorrente Joaquim Ma questão, emquanto a decisão administrativa, 4cerca SAOSIONIATOS 
. . he | . di 


Credores de effeitos depositados. . 


da remissão dos questionados direitos dominicaes, | 77:7093997 
chato é pe ms conselhoiro A mn: | Dão fosse rescindida pelos competentes; *| Lucros e perdas. RR na Ê 7 
N.º 6:456 —Relator o exe.» conselheiro Agui- Considerando que o recorrente usou d'esses E ihddi | 


lar—Autos crimes da ré ação do Porto, recorrente|...: | O EITA sa 
José Manoel Poça, o EisadllaPrdscriido M. P. meios, reclamando 


1 4 


erante o governador civil do 
Porto a nnllidade da sua decisão administrativa | Porto,2 de junho de 1866. 
ácerca da mencionada remissão,como em causa iden-| E Os directores, 


COMMUNICADOS tica foi já reconhecido por decreto sobre consuita do| Josda Silta Miciados 
| Er Fá conselho de estado de 21 de novembro de 1849 F. M. van der Niepoort. 
Snr: redactor, - Considerando que a remissão concedida pelo go- à abatinitaes 
; a, | Vernador civil do Porto contém excesso de poder, e| 


nas columnas do 
jornal a seguinte resolução do conse- 
com o que muito obsequiará o 
| De V. etc. 

B. £. 


Peço o favor de transcrever 
seu acreditado 
lho de estado, 


d TO ge 10º “res Tp | 

labora em nullidade insanavel pela preterição das| de Risboa 4 de iunho 
formalidades legalmente estabelecidas para a vali- Matt da NR do . ô A 
dade d'aquelle acto administrativo, tornando-se por| Lisboa de 1 e2 dejunho........ 11:6995491 
esse modo uma decisão offensiva dos direitos de pro- dem no dia Se oo ss eos dos 0 DS ORA 
priedade e das leis que lhe prestam garantia; É - Sa Ko. 

Considerando que ao conselho de de compe- - 40:584564L 
te julgar em materia contenciosa por mcio de recur- Esses 
so oia as decisões administrativas em que ha ex- “tada 
cesso de authoridade, offensa de direitos adquiridos ó 


s. C. 3 de junho, 


Recurso n.º 2:072— recorrente D, Francisco Correia 


“de Lacerda, recorridos Joaquim José da Silva Mat- Fundos estrangeiros 


-€ outros, relator o exc.”"º conselheiro Joaquim | ou violação de lei : aê de atoa 
José Ferreira Pinto da Fonseca Telles. Hei por bem, conformando-me com a referida| . á aaa. Ho aires, “o fds dunho 77 EM 
“Sendo-me presente a consulta do conselho de | consulta, para a qual fôra ouvido o ministerio pu-| Ndados POR CENvO, portugueses, dE: 


Bolsa de Pariz, em 4 de junho — 3 por conto | 
francezes 64,90 —4 1/, por cento 983,50. - E? 
Bolsa de Madrid, em 4 de junho — Conso- 
lidados 33,20 —differidos 30,50. ad 


estado pela secção do contencioso administrativo 
ácerca do recurso n.º 2:072, em que é recorrente D. 

Francisco de Portugal Correia de Lacerda, e recorri- 
dos Joaquim José da Silva Mattos, Delfim da Cunha 
Lima,e outros; 

-. Mostra-se do processo que o recorrente na qua- 
lidade de D. prior da igreja de S. Martinho de Cedo- 
feita da cidade do Porto, é senhor directo de um pra- 
so denominado do Coxo, que se compõe de proprieda- 
des e bens situados nas ruas de Cedofeita, Breyner e 
outras da mesma freguezia, praso sujeito ao fôro an- 
nual de 25000 réis em dinheiro, quinze alqueires de 
milho e cinço 


blico, conceder provimento no presente recurso, pa- 
ra o fim de ficar revogado o despacho recorrido, ari- 
nullada a questionada remissão e guspensos os 
seus effeitos; ordenando que o governador civil do 
Porto haja de decidir, com audiencia de todos os in- 
teressados e mediante as mais formalidades legaes,| 
como achar de justiça, quaesquer questões relativas 
á conversão, reducção e remissão dos fóros contro- 
vertidos entre o recorrente e os recorridos. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, em 2 de maio de 1866. —REI-—Joa- 


a 


o 71, o , “*24 4 R a A ; Ás “Tê 
PARTE HARITIKRA 
: . "a “ww a 4 sa E 
, — 


do aí Sa atuado sh dm 

No dia 7 do corrente, sahirá do Tejo para o 
Rio de Janeiro, o vapor Thales?— em 10, Ea a 
Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, 
Ambriz, Loanda, Benguela e Mossamedes, o vapor 
D. Antonia—em 15, para Pernambuco, o FaparAda a: 


allinhas, com laudemio de 5,1, no ca-| quim Antonio de Agiiiar, , : : » : 
so de venda; E E dedica fofude = Oisaipio Joaquim de Oliveira, jdin--em 21, para a Bahia, Rio de Janeiro, | EE 
Mostra-se que os recorridos, sendo foreiros d'a- Está conforme. —Secretaria dv conselho de es-| deu e Buenos-Ayres, o vapor pd Bai dps ta 


para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 


quelle praso por contracto de emphyteuse, requere- 
s tico LEA o vapor Memnon. | idea 


cam 20 governador civil do Porto e obtiveram a con- 
versão, reducção e remissão dos mencionados fóros, 
devidos ao recorrente, com o fundamento de sor do- 
natario perpetuo da corõa; 

ostra-se que tendo sido baldadas as acções in- 
tentadas contra os recorridos para gatisfazerem os fó- 
ros e mais dircitos dominicaes em divida por se di- 
z*rem incompetentes os meios judiciaes para se res- 
cindir a remissão d'aquelles encargos, passou o re- 
corrente a requerer à authoridade administrativa, 
que à tinha concedido, para declarar a nullidade da 
sua decisão, por haver sido dada contra os princi- 
pios € expressas disposições de direito; 

Tostra-se que, sendo indeferida a reclamação 
por despacho do governador civil de 12 de março de 
1863, e subindo recurso d'esse deferimento ao conse- 
lho de estado, allegou o recorrente: que nem a con- 
versão e redueção de fóros, nenva sua remissão ha- 
viam sido processadas e decididas em conformidade 
com as disposições da lei de 22 de junho de 1846, e 
regulamento de 11 da agosto de 18147, por se mos- 
trar da certidioa fl... que se procedera áqnelles 
actos sem audiencia dos interessados e assistencia do 
ministerio publico; que os recorridos eram foreiros 
por contrato particular de emprasamento, e que,ten-| 
do o recorrente contestado na sua reclamação a fl, 9 
a qualidade de donatario da coró:, como teria con- 
testado no processo da remissão, so para ella fra ou- 


tado, em 21 de maio de 1866. — José Gabriel Holbe- 
che, secretario geral, 
) 


Porio Sdejunho 
ENTSADAS e E 
PERNAU 33 dias—Escuna russa Livonia, ca 


a ço mm & MRS 
e ADD PE ” 


Necrologia 

Debatendo-se no leito da agonia, reclinada a 
fronte pallida no seio da mãi estremecida, a exc.m 
snr.* D. Leopoldina de Amorim disse hontem ao mun- 
do o derradeiro adeus. 

Virgem de dezenove annos, superabundante de 
vigor e seiva, sorria-lhe a idade encantadora das es- 
peranças e dos amores nascentes, quando mil doura- 
dos prismas nos refrangem em lindos cambiantes q 
luz dos horizontes do futuro; mas depressa—flor dos 
ceus—trocou a primavera da terra pela primavera 
do Senhor. 

Resta-nos hoje apenas a sua memoria e o seu 
sepulchro ! 

Choremol-a. Alma de anjo, coração de pomba, 
toda innocencia, toda bondade e sorrisos, haverá pa- 
rente, amiga ou conhecida, que a não recorde e não 
chore ? 

Choremol-a, e a eterna bemaventurança seja |. 
com ella. | dito 

M. 


Regoa, 4 de junho de 1866. 
(205) — 


| 

Leunmeshirt, linho a Viuva Tinoco. EN 

SUNDERLAND 15 dias—Brigue ing. Gene- | 

rous, cap. Adamson, carvão à empreza do gaz. 

LIVERPOOL (por Lisboa) 6 dias— Ag nie Ui 
Castilian, cap. Beall, fazendas a F. Chamiço, Fil 

& Silva. . A ain 


SAHIDAS 1 CDTTIDO ANDA 
AVEIRO-—Rasca Conceição de Aveiro, mestre 
Lourenço, lastro. A a GRE | 
“IDEM Rasca Correio de Aveiro, mestre Ruivo 
0. 
FIGUEIRA-—Rasca Flor do Porto, mestre Bar- 
ros, encommsndas. RU Rail 
IDEM —Hiate Estreia, mestre Graça, lastro. 
IDEM —Hiate Bom Jesus e Almas,mestre Vian- 
na, ferro. mesa 
IDEM —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, lastro. 
IDEM —Hiate Feliz Pensamento, mestre Aguiar 


dit 


“AVEIRO —iate Cruz 4.º, mestre Rochi, dito; 
SETUBAL —Hiuta Leão, mestre Oliveira, Ho 

| LISBOA-Hiate Conde de Cavour, mestre Sou- 
Em , tinho, encommendas. o 10084 


- 


HAVRE—Patacho Alice, cap. Castro, ditas, 
BRISTOL —Escuna ing. Morton, cap. Fregur- 
4 ha, varios generos. 


Ta seus valores subrogados por inscripções, e 
O NDRES-—Galeota hol. Hendrika, cap. Glim-| trando o governo na sua posse, ad 
mengo, vinho e fructa. 
2? “ESXETER—Galcota hol. Vrow Clara, cap. Post 
varios generos. 

“SINES —Brigue ing. Ford, cap. Rae, lastro. 

— CARDIFE—Briguo austr. Orsilia,cap.Handick, |didos nas disposições d 
tas 


di 


[uma votação significativa. 


1.º Os terrenos baldios etc, 


tro. . : 
SINES—Brigue ing. Deadem, cap. Hugpalt, : ; 
a; : ç a s8 2.º As residencias e passaes dos 
LISBOA—Barca S. João, cap. Leite, dito. 
RIO DE JANEIRO — Galera Camponeza, cap.| constituem dotação parochial. Fica 


“mg. VArlos generos. - 
ima, varios genero de | governo authorisado a conceder a s 
(ás 8 mosas DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Um histe. 

— Barcas Felix e Sympathia. 
— Sabiram galeota hol, Industrie, enhique Senho- 
a do Carmo, rasca Favorita, escunas Oliveira e ing. 
Queen of the Taff, patacho Eugenio. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom, 


quando lhe fôr requerido pelos parochos. » 


emenda. 


ros.» 


govrimento maritimo de diversos 
portes doreino 


Figueira à de junho 
ENTRADAS 
- VIANNA —Hiate Senhora da Conceição, vasio, 
— Não sahiu embarcação alguma. . 
H | Idem 2 
“Não entrou embarcação alguma, 
. um SAHIDAS 
" PORTO—Hiate Resuscitado, pedra. 
— MALAGA—Hiate Maria, madeira. 
h LISBOA Rasca Conceição Nova, varios gene- 


15 


o assentimento dos respectivos parochos, » 


te proposta: 


gindo-se em harmonia com esta alteração. 


Rs: Idem 3 


- Não entrou embarcação alguma. 
so sã O 


* SAHIDAS 
| - CEZIMBRA-—Cahique Bomfim, sal. 
LHÃO —Cahique Divina Providencia, varios 


dt . 
- . 


primeira parte d'ella, 


não foi approvado. 


— Caminha 1 de junho 

' Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
pé Idem 2 

* Não entrou embarcação alguma, 


BANDAS | 
“AVEIRO—Hiate Joven Laura, milho. 
- Idem 3 | 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


tação. 
mostra queo governo não pode ainda ter 


E Vianna do Castello 2 de junho 
* Não entrou embarcação alguma. 

1 ; SAHIDAS 
MALAGA-—Brigue Mentor, madeira. 
IDEM—Hiate Victoria, dita. 

ERR. Idem 3 
o entrou embarcação alguma, 
; SAHIDAS 
ISBOA—Hiate Alcides, madeira e milho, 
ERICEIRA-— Rasca Maria Isabel, milho. 


—— e — sr TS Te 


ovimento maritimo estrangeiro, 


verno, 


* 
Es 


A ó 
“Nã 
4 º 


que falta. 


? 


a ENTRADAS 
de maio. Em Drontheim, o Frofast, proceden- 
' te de Setubal. | 


ser assignado ámanhã. 


ei Welegraphia Elestelta lem vai ser remettidoao poder judiciario. 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 4 de junho 


ENTRADAS deu. 
AMSTERDAM 6 dias—Vapor hol. Yrene. 
Earl de Grey. 

MARSELHA (e escalas) 7 dia 


CATANIA (e escalas) 17 dias—Vapor paq. ing. | M. à Rainha. 
nabe. 
SETUBAL 6 dias—Lugre sueco Swithid, 


had co SAHIDAS 
POMERÃO—Escuna Caledonia. 
PORTO—Vapor ing. Castilian. 
 HAVRE-— Barca braz.Rocha. 
MARSELHA — Vapor fr. Normandie. 


tradores d'aquelle horrivel attentado. 


[IBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


As mattas e florestas que bordam o litto- 
ral, e as que forem necesfarias para a defeza |snr, 
FIGUEIRA —Escuna han. Patria, cap. Jorema, dos valles e bom regimem das aguas serão os d'ess 


n-|sollicitar um subsidio de 2:0004000 réis para | sessão. 
Sobre o n.º 2.º do artigo 8 é que houve 


O artigo diz assim: «Não são comprehen- 
o artigo antecedente : | ha-de conceder áquelle theatro. 


parochos, |nam passar a estação calmosa, no fim d'esta 
nos quaes senão comprehendem os foros que| semana. , 


, porém, o 


ubrogação |menino. E' o 15.º filho. o 
dos bens dos passaes nos termos d'esta lei, 


O snr. Cunha Barbosa propoz a seguinte 


. “Ficam exceptuados d'este artigo ou da 
disposição da lei os passaes e respectivos fo— 


O snr. Cezar Falcão propoz outra emenda: 
«Em lugar das palavras:—lhe fôr reque- 


rido pelos parochos—as seguintes: —requeri-| sala numero legal de dignos pares para a cama-| “MM 1 de maio. Mas que o ministro italiano 
do pelas juntas de parochia e irmandades com|Ta poder funccionar,o gnr. presidente declarou aber-|em Lima tinha intervindo, começando nego- 


O snr. Oliveira Pinto apresentou aseguin- 


«Proponho que no n.º 2 do artigo 8.º se | 
supprimam as palavras;—e passaes—redi- dous pareceres da commissão de guerra, e pediu que 


E quando esta emenda não seja approva-|sasse o regimento, e entrasse já em discussão. 

na a, proponho ao mesmo numero o seguinte 

 PATERHEAD —Galeota hol. Hillechiena, sal, |additamento:— ou pelas juntas de parochia.» | combatendo esse pedido se dispense do regimento. 
O snr. José de Moraes fallou a favor d'es-| danha foi regeita 

ta proposta e pediu votação nominal para a 


O requerimento para a votação nominal da commissão de fazenda sobre o orçamento. 


Votando-se a primeira parte da proposta, | que entrasse já em discussão o parecer n.º 36 sobre o tisação, faltando aínda votar o adita- 
por levantados e sentados verificou-se terem | Projecto n.º 50, pelo qual são applicadas a todas as mento do snr. Guilherme de Abreu 
votado a favor 39 e 37 contra, e como não 
houve vencimento ficou para segunda vo- 


A votação da proposta do snr. José J ulio | particular. 


fã certeza de fazer passar o artigo tal qual elle 
veio da commissão onde suscitou larga discus-|trucção publica. 
são e mesmo votações desfavoraveis ao go- 


À discussão deve continuar logo 4 noute Doi 
e é provavel que sejam votados os 6 artigos 


Falla-se em nova prorogação, porque tal- : 34 foi distribui Ph 
vez não seja possivel que a camara dos pares  Eciedto pos 10 quo ted ado ea aitpnuido, sobre. (questões de Veneza e dos Ducados. 
vote tudo quanto tem ido da camara electiva. |no a despender a quantia annual de 6:9345550 rs. 
EIS O decreto nomeando o snr. João de An-|com a dotação do asylo dos filhos dos soldados. 
m relação a portos de Portugal |drado Corvo ministro das obras publicas deve 


O inquerito a que procedeu no real Paço | duque de Loulé e Margiochi. 
d'Ajuda o administrador do concelho de Be- 


Suas Magestades pediram para o proces- 
so não proseguir, porém o governo não acce- 


Ainda se diz que uma rixa entre dous 
V. R.DE SANTO ANTONIO 38 horas— Vapor | criados com o fim de comprometter um ter- 


. -|Ceiro é a origem do envenenamento da agua |ordem do dia de ámanhã a discussão em sessão secre- 
s—Vapor iD$-| que estava em uma talha no aposento de S. ta dos pareceres apresentados pela commissão de ne- 


Os jornaes de hoje narram o facto, qua- 
si do mesmo modo, e mostram-se verdadeira- 
mente indignados contra os estupidos perpe-| 


A noticia do acontecido deve produzir 
má impressão lá fóra, e seria conveniente que 
= , o governo, a via dos er E pad 
BSER DES METE mandasse publicar nas folhas mais accredita- 
| gts SROLOULOAS das a A fiel do caso, afim de se saber | uma declaração de voto. 
que ninguem pretendeu envenenar a rainha, 
que S. M. ainda mesmo que tivesse bebido 


* ” ” ] — “ . 
e que se acha em Lisboa um socio do aa E Rara, Faria Rego e julgando-se a materia | 
aquet proprietario do theatro Baquet | SIScutida, foi approvado o artigo. 


a cidade, e que aqui veio com o fim de 7 a Presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a Continuação d'esta discussão, levantou a 


SS. MM. partem para Cintra onde tencio- 


O «Diario» nada traz de maior interesse. 
M, 


CORTES 


ta a sessão, 
Acta approvada, depois de breves reflexões do 
snr, conde de Thomar, 
Não houve correspondencia. 3 
O snr. Mello e Saldanha mandou para a meza gociações. 


para um d'elles, esse 


O consul chanceller da embaixada, 


O snr. Silva Cabral fez algumas considerações Pierre, 


Mandaram-se imprimir os dous pareceres, 
O gnr. Margiochi mandou para a meza o parecer 


Mandou-se imprimir. 
O gnr. presidente propoz á camara se queria 


camaras municipaes as disposições da lei de 16 de/para que sejam validos os empraza- 


julho de 1863 pd Age ção dos Gaia ou ou-Imentos feitos no juizo ecclesiastico 

tras construcções de que, pelo seu estado de ruina,| | mo R gs ES e , 

possa resultar perigo para à segurança publica ou| Na primeira votação não houve 
|[vencimento. 


Assim se resolveu, os 
O snr. Fernandes Thomaz, sobre a ordem, man- 
dou para a mesa um parecer da commissão de ins- 


MADAME PAUL Xarope de Rabano Iodado 
concorrentes, o Xar 
es a Era meia noute, Travessa de D. Pedro nº 3— 90 andar Grimault & C. pasmo do RARE 
e isto assim, parece-me que nada al- | meecmeamesmeanace raca care eva | ns vestidos e casacos e arranja chapéus cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
fobdtdio paro balsntróndo Coraraio ho da ultima moda, por preços muito rasoa-| tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
) e veis. (2400) tias Iymphaticas, e escrofulosas, assim como para as 
Folhas de Madrid de 2 de ; : 
. Auii e 2 de J unho. ! de interesse — até que a anal "se d'e 
PARIZ 31. Todos os ministros das po- sa de Quintã, no concelho do Marco, per-| pedida pelo ibúnal dobrémio de Pita dos Chico 
- - Gee ; ) Lida do «Jornal d a 7: 
A snr.º condessa da Louzã deu 4 luz um |tteM dado aviso official da sua chegada a Pa- À SE SE E DS do mesmo, n pe (Austria), do dia 1 dE TRE ia dp 
FA está à espera das decisões da (ILAUDINO Fernandes dos Reis, morador ei no Ca nuça em Vienna, dirigida aos snrs. 
E | na Foz, praia dos banhos n.º 65, vende ou do rara AveÍECE alto TOpitiição 
ta Germanica se fará Jaluga uma casa de dous andares, sita na es-| dessa analyse. 
E Pegue na conferencia pelo snr. de Pfor-|trada da Foza Lessa, a qual é bem construida| ,, “O zarope de Rabano Todado de Grimault con- 
e «tar, caustico, mas sim no estado de acido: ; 
rise Facilita o pagamento ao comprador. «co, e de combinacã E A 7 
Sessião de 5 de junho o ar ee que o almirante hespanhol che- Ei E (2411) tido po oloo de 6 pan de 
fexesconroÃo ES baoré ii Ciro) gara defronte do Callao em 24, notificando = mod ay Assignado : Vicente Kletzinski, louvado dos 
«ribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
de escripturação mercantil | Linbaixada de França em Vienna— Vienna, 28 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da| “e agosto de 1865, 
no peruviano; e que á sahida do correio em STE dirigid 
28 de abr: curso dirigido por um guarda-livros Em resposta à carta que escrevest SERA 
ril se contava com bom exito das ne- É com bastantes annos de pratica do com= embaixador, tenho pt vos oeste 
mercio, offerece aos individuos que o fre quen- fessor Kletzinski oceupa em Vienna uma posição im- 
oa Em tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
o exercito para o futuro anno economico, se dispen- | SERIES E zes,e por um preço muito diminuto adquirirem | nha. 
RR po Rs ? 8 um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- | 
Ce cu do So gar SVO 
(Do seu correspondente) escripturação de qualquer casa commercial de Rob Laffecteur 
Lisboa Gás 2h.e 15m. damanhã |? em (995) |APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
noute foi approvada a lei da desarmo- ; | Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
familia do fallecid ibeiro de 8 RA 
amilia do falecido snr. Ribeiro de Sá estabele- sado, é muito superior aos xaropes do 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um! Qui 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
ra, bordados e a tocar piano. olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º | 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) po ri incatos, na db gen era; grs 
als , mo os acidentes 
a Madrid 5 ás 9 h. 30 m. da manhã 
da acrimonia hereditaria dos humores. 
Mandou-se imprimir. embaixador em Vienna, tornou a par- | AJ A pharmacia de José de Freitas e Oliveira,) O arrobe é especialmente recommendado 
O sur. Vaz Preto disse que não votava no pro-|tir de Pariz para Vienna. 


HODISTA DE PA RIZ Apezar das accusações violentas provocadas por 
cançará, porque a camara que regeitou igual EXTERISP suecedaneo do oleo de figado de bacalhau e o melhor 
——— — = . , 
DEM o UCA EM quizer arrendartodos os bens PET. molestias da pelle, Por isso o publico lerá com gren- 
tencias estrangeiras, 4 excepção da Austria, | tencentes ao exc.”º conde de Samodães, quei-| tancezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
fessor Kletzinski, assim como à carta de s. exc* o 
Confirma-se que a Dieta desse abalisado professor; damos aqui um resumo 
: <tém 12 p.c. de iodo, nã | : 
e tem muitos commodos. té P. €. de 10do, não no estado livre, clemen- 
Camara dos dignos pares FLORENÇA 31-—Cartas do Perú, de 28 
| , «contido no oleo de figado de bacalhau». 
immediatamente j 
A's duas da tarde verificando-se haver na que começaria a bombardear Curso nocturno «e Real de Wieden e professor de chimica». 
ciações de paz entre os hespanhoes e o gover- 
- noute, á d ? : Es PER 
tc, á entrada da rua de Santo Idefonso Snrs. Grimault &Ca, pharmaceuticos em Pasiz, 
ue versava sobre o contingente | ” e passa por um dos melhores chimicos da Allema- 
Posta 4 votação a proposta do snr. Mello e Sal-| Ao Commercio do Porto bradas, ficando habilitados a tomar conta da (015) 
a. 
Na sessão nocturna de hontem à COLLEGIO SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
masa Estad dir sinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
Quem pretender mais informações dirija-se ao/as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
VIZELL fi provenientes dos partos, da idade critica e 
PARIZ 4-O general Grammont, 
no lugar da Lameira, é o estabeleci-|contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
to n.º 50, porque não tinha conhecimento d'elle, 


), porque não tinl “ A maior parte da imprensa julga |mento de banhos, o qual está debaixo da me-|teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
ue foi hoje distribuido, | : muito O nbrometê da, Es e pe cdi lhor ordem e aeceio: reto de potassio, : 

Como mais ninguem pedisse a palavra, foi posto R d Est di to foi 
á votação e em seguida approvado. "|pela resposta da Austria que contem| Por cada banho de caldas da graduação) | liste medicamento foi aprovado pela an- 
O gnr. Margiochi pediu que entrasse em discus- restricções e a recusa de discutir as| que se queira—120 réis, tiga sociedade real de medecina, por um de- 
Por cada banho de emborcação — TÉIS creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
Por cada dito de chuva —120 réis. provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
Por cada dito de agua commum — réis|e adoptado no serviço sanitario do exercito 


(2299) |belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
ussia. . 


o SS da Sra O ENIR 

119, Ra de Santa Catharina, HS Deposito geral do verdadeiro Rob Lafte- 

LONDRES 5 — Consolidados 85 !/a RECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 cteur, em casa do doutor Geiraudeau de it. 

e Do be —8 p. €. portuguezes 44. até 15000 réis diarios, tendo bom vinho Spa, Fija Apeinçã = em ta pa 
: frade. - PARIZ 5-3 p. c. francezes 62,85 |d diantar. 875 epositos no Torto, nas pharmacias de 

ques RR que de Lie Roads bom |--4 a pi0: 02,50, o IPEA EO [Albano Abilio Andrade, Souza Ferveira, Fon 


visconde de Chancelleiros, Silva Ferrão, Silva Ca- MADRID 5 —Consolidados 33,20 — nOT E L C E NT R 1) L Pinto 


seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
bral e ministro da fazenda, foi approvado o projecto. | qi ; nto. (54) 
O snr. presidente levantou Embalo Pando para difteridos 30,15. NTONIO Gomes de Carvalho, proprieta-| — = 


rio do Hotel Povoense, mudou este hotel ATT Em o ÃO 


tral para a rua d 
comu o nose de óleo! Cena, PAS A DIAS AR para edificar ca- 


ESP EQTACULOS Junqueira n.º 128 a 134, aonde os seus fre- go: ; 
sas, sitos no largo da Fontinha n.º 36 a 


e : uezes e amigos encontrarão excellentes com- a à 
Quarta-feira 6 de junho 5 a 9: quem os pretender dirija-se a Manoel da 


: modos, tanto para senhoras como para ho- 
8. JOAO.— Companhia hespanhola de zarzucla, Ê E Silva Carvalho, nos Passeios da Cordoaria 
Irécita extraordinaria. — A zarzueli em 3 actos— | Mens que queiram tomar banhos na Povoa de n.º 35 - : 


EL SECRETO DE UNA DAMA.—A's 8Se meia. | Varzim, ou que façam caminho por alii para 59. (2386) 
qualquer outra terra. Tem boa cocheira para | 4) UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
trens e gado. sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
Este hotel está aberto todo o anno. reas, e uma destas com agua-furtada, quin- 
(2165) tal, agua de poço dr pa go em um ê 
DO Bs mos mo Fo nr. 4. — | |praso, sitas no lugar do Noeda, ireguezia de 
Hotel Estrella do Morte [Campanhã n. 67; - 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 


projecto n.º 40, que tem por fim authorisar o gover- 


“Madrid 5 ás 3 h.50 m. da tarde 
Assim se resolveu. s 


Entrou em discussão e foi approvado depois de b PARIZ 40 rei Guilherme rece 0. 
breves reflexões dos gnrs. visconde de Fonte Arcada, eu o general italiano Govone, que 
voltou outra vez a Turim. 
O snr. marquez de Vallada pediu que entrasse -— 
já em discussão o parecer n.º 68, sobre negocios in- 
ternos da camara. 


 — — — ———e e o o a 


gocios externos. 
Eram quasi 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 5 de junho de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 
A' uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 61 snrs, deputados. 
Acta approvada. 
O snr. José de Moraes mandou para a meza 


——— ed a a mm e me e 


ANNENCIOS 


"Alguns gnrs. deputados mandaram para a meza 
papeis. 


ORDEM DO DIA 


E - É [ 1 a S «It Heira) com quintal e agua de 
3 Barome- |Thermo-| Psyehro- Cariz |d'aquella agua não poderia fallecer, e que os Continuação do projecto sobre a desamortisação f a Am STE bem situado e abastado estabeleci- tiga da P aste q | as 
| metro | AN da athm. phosphoros que appareceram na talha tinham dee prestei dia as E Ant sobre FES IVIDADE mento continua a offerecer aos snrs. via-|PºS9 n.º 133. Falle na rua da O RDO i 
—m ie | 0 Etapa a um additamento que o sur. José Julio offerece ao ar- i : Se . y 
sida | Esta do cr ih ar id pad O E pi ão, veri ed dp À arca sin pa rota | . 
É do ar em) RUMO | do eee | * E” bom quo so taiba no estrangeiro, quel per ecepdendorse À votação, vesificonse não ba-|ÀD fa com toda a solemnidado a festividade a a os do todas as possoi! REDUGADOS DE CONCHA 
- b) ' po q - ç a a k — » , = à A = E ” ” “ 
E fracções e e do aqui não se envenenam os monarchas, e que Entrou em discussão o artigo D. de N asa Senhora das Dores ES e a que o frequentar se retirarem satisfeitas. DE superior qualidade, aromatisados com 
| pe pelo contrario todos nós fazemos ardentes vo- Sobre este artigo tiveram a palavra os surs. José | legio, hoje Seminario Episcopal d esta cidade, (1603) rosa, lima, limão, laranja, canella e ou- 
ção 


tos pela conservação das suas saudes. 


” 158,89 | 15,1 | 98 | N. Encob. 


Sol | duqueza da Terceira. 
e 


nuv.el-ci- 


[e 


| a) rose | 173 | 90 | 


t 1895] 19,0 | 79 | O. | Idem | dessa particular predilecção. 


Maxima temperatura 19.2 
Minima » 10,4 
cien Ráno is, ” E 

uvimetro (alt. da agna pluvial em mil;))-0, 
O director, Gomes Godlho PS 


doro Monteiro. 


rigo. 


PY ; 
k millo Castello Branco. 
| - Eisboa 3 de junho 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


| Houve hontem sessão nocturna e alguma zados». 
sa se fez. 


Neiros é yotaram-se os cinco primeiros arti- 
Edo novo projecto de lei da desamortisa- 


Fa 
* Algumas propostas foram apresentadas, Saboia. 
PSU à camara regeitou-as. Entre essas pro- 


Ê respeito á reducção do laudemio á quaren- tião» por D. M. de Menezes. 


4—H. Paula Medeiros. » Carvalho. 


k Proponho :— Artigo 1.º O laudemio nos 


pi 


Bib, reduzido 4 quarentena em todos os ca-| moeda mudará completamente de aspecto. 
Em que outro maior fosse devido, 4 seme- 


Eta e fazenda nacional pelo S 4.º do arti- 
E da lei de 22 de junho de 1846. 


| 
E emphyteutica, não são obrigados a 
Prehender na remissão parte alguma do 
mio — José Barbosa da Costa Lemos. » | 14:000 pessoas. 
En Te o artigo 4.º fallou o snr. Luciano 
Istro contra. - 


Emissões em tres prestações. | 
Sa proposta tem ainda de ser votada. | Joaquim Cardoso. 


Está, infelizmente, cada vez peior a vir-|sendo depois approvado o artigo. 
= |tuosa irmã do snr. io de Loulé, a snr.? Art. 6.º 
« exc.* foi hoje ungi- 


da. No Paço ha grande desgosto, porque alli DOHrS ta EIS EO ans. mam imaliventninda (ma Gpid nana : 
é muito querida a snr,* duqueza, que é digna| Faria Refoo Ares Cerncrro de, iniiaradhara : Guar da livr 0s ainda UC sed para O ba de tomar conta da antiga hospedaria 


: -| explicações à commissão, Dias Ferreira; ministro do 
adia fa enc o asa po o ES A EO Boo DE Patr um queer longa fai 


O snr. visconde de Algés está livre de 


O excellente jornal popular « Diario de No- 5 À 
mma | ticas» abrilhantou hoje as columnas do seu fo- lio, José de Moraes, Cunha Barboza, Dias Ferreira e tanto para fallar Es PASS podendo ER vidos dep cap : ECou 
lhetim com um trabalho litterario devido á|a requerimento do snr. Serpa julgou-se a materia dis- apresentar attestados authorisados que com-| Taipas como em Guimarães. 


õ DE EOSH penna illustre do affamado escriptor o snr. Ca- cutida, e seguidamente foi approvado o artigo e seus| provam a sua competencia. Dirigir-se para 
| 5 


O romance que se publica no pequeno jor-| ve vencimento. 
nal do povo tem por titulo «Dous corações gui- 


| Em uma nota do prefacio diz o snr. Ca- 
To di “Imillo que Bernardim Ribeiro não foi governa- 
EN ne pe Giouesa a orsos ca dor AS Jorge da Mina, nem amou a infanta 

. Beatriz, nem sahiu da sua terra para Lisboa 
senão depois que ella já tinha partido para a 


Funda-seo illustrado escriptor nas proprias 
las encontram-se as duas seguintes, que di-| palavras do poeta e na «Chronica de D. Sebas- 


As obras da casa damoeda progridem com 


“Proponho que o laudemio de todos os bens|4 maior actividade, graças ao zelo do seu di- 
(Ne se refere esta lei fique reduzido á quaren-| Nº director o snr. conselheiro Mathias de 


Jáse acha em Lisboa o sur. Uhlhorn, que | censos, pensões e quiahões pertencentes 208 Conven-|nImudas mejos e canadas, assim como vinhos | do Ouro proximo ao Rocio, proprias para ouri- 
- : e ? — o = o 

] , , ate resar ' adas este miIs- 
Rreligiosas a que se refere a lei de 4 de|nas de que é auctor. Em pouco tempo as obras | estabelecida n'cssa lei. 
ide 1861, fica, da publicação d'esta lei em| estarão concluidas e o estabelecimento da 


No domingo fechou-se a exposição de bel- 
ka d fas minado nara os prasos| las artes promovida pela Associação Promo- ues 
pe eai a tora das Bellas-Artes em Portugal. O incre- | poz que fossem ouvidas as commissões de legislação 
mento que tem tido esta utilissima instituição |º ecclesiastica sobre as emendas e substituições que 
[dr 2.º Os foreiros, no caso de remissão | demonstra-se pelo augmento de numero de 


al d O) di a na- socios, e quanto ella é sympathica ao publico que a camara resolva se a discussão se deve reg- 
“4 do fôro, conservando o predio RE pela grande concorrencia que teve a|tringir ás emendas offerecidas ou se deve ser mais 
exposição, a qual foi visitada por mais de ampla quanto à materia nova que se consigna no pro- 


Partem brevemente para o PRanp o o de pon ad Algumas ortageções ai gl cd com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 
snr. James Herney ministro dos Estados 


| Vanr, Oliveira Pinto propoz o pagamento| Unidos nesta côrte, o snr. João da Costa Xa- ; dos Ingl º 82 
vier, deputado, e o negociante o snr. Thomaz |bre o artigo 1.º os snrs. José Julio, Faria Rego, Lu- dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros ou menor fundo segundo as circumstancias| Tua dos Ingiezesmn, . 


A companhia do theatro do principe real|. 


de Moraes, Luciano de Castro, José Julio, ministro| sendo orador o rey. Manoel Ribeiro de Figuei- 


: ; ] tras essencias e mesmo peitoracs de avenca e 
| do reino, Sant'Anna, Dias Ferreira e Vicente Carlos ; y 


altêa, embrulhados em lindos papeis. 
Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenas 
orções. Vendem-se em casa de Jacintho, rua 
proprietario Manoel do Couto Villas, aca-| do Almada n.º 134, (1861) 


da—Joanninha—, em Guimarães, hojeigual- ATE EN C ÃO 


mente com a denominação de «Hotel União». Eae j 

do Cabeça Er O novo proprietario ai feito todos os pos- à epa Pinto dos Reis, com pita de marce- 
mento do snr. Pereira Dias julgou-se a materia dis - de toda a escripturação commercial por |siveis melhoramentos, para que em ambos se neiro na rua das Taipasn.*14a 18, tem 
CEA approvado o artigo bem como um aditamen- partidas simples e dobradas, ea especial de | encontrem todas as commodidades, e por isso á venda moveis de todas as sd 
to do mr. O espo. bancos; bem como que conhece sufficiente- | roga a todos os seus amigos e freguezes o hon-|SIve UMa mobilia completa de madeira branca 


Art. 8.º mente os idiomas ftancez, inglez e hespanhol, |rem com as suas ordens, na certeza de que se-| para quarto. 
Os surs. Augusto Falcão, Faria Rego, José Ju- taceia gra - Tambem se satisfazem quaesquer encom- 


mendas, garantindo-se sua perfeição e solidez. 
Recebe encommendas de jantares, tanto | | (2157) 
mais imformações á rua de Bellomonte 93. frios como quentes,para serem servidos dentro - | no 
(2394) |oufóra dos estabelecimentos, tudo com prom— Rua Ge Ferreira Dor 5€8 h, la | 
ATO feito e fazendas modernas para vesti- 


—— an à Fios aa aaa ntidã 2347 
COSINHEIR À O dos inteiros, cortes de calça, colletes, 
, poa a [A mantinhas,e pannos pretos francezes a 15600, 
Art. 10.º— Approvado sem discussão. RECISASE de uma cosinheira, mestra no 15800, 28000, 28200 e 25400 até 45000 réis 
Art. 11.º—Ficou pendente. seu officio; de idade de 40 annos pouco : o covado. (2047) 
O enr. presidente dando para ordem da sessão [mais ou menos, robusta, de bons costumes e Gon muito em conta a casa DDD 
nocturna a continuação, levantou a sessão. fiel: de pouca familia, nobre e de da rua de Cedofeita n.º 129 a 133, desde | osito de louca 4 in leza da RE 
Eram 4 horas el; é para casa de p E , . imo S. Micuel E CD v 4 
bom tractamento; e fóra da cidade, em quinta|1 dejulho até o proximo 5. Miguel, com quin- E 
“brica em Sacavem 


aprasivel. Com taes qualidades e condição se |tal e muito bons commodos. 
(Sessão nocturna em 4 de julho) lhe fará bom ordenado. Quem pretender pro- Tambem se vende barato uma pequena RUA DO BOMJABDIM N.º 6 1—PORT 0 
(1987) 


PRESIDENCIA DO SWR. RODRIGUES SAMPAIO cure na rua do Bomjardim n.º 324, 2.º andar. armação e balcão polidos proprios para loja; a 
A's 9 hóras da noute abriu-se a sessão, estando * (2393) |tratar na mesma casa. (2292) - = - 

| Cima do Hluro nº 130. 
ENDE-SE Salame superior hamburguez 


resentes 61 snrs. deputados. — —[ [DD —————— 
To Asia aprordo Para compôr vinhos | Sub-arrendamento em Lisboa 

UB-ARRENDAM-SE por tres annos em ” chegado de fresco. (2202) 
Petroleo ou gaz liquido 


Di ão d Mtesde À 119, no qual é concedi- Arua das Oliveiras n.º 25e 27, se vende 
raso de seis. ara a remi N | Lisboa as lojas n.º 291 e 293, sitas na rua |- 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
UA de Santo Antonio n.º 181, ou no depo- 


do o praso deseis mezes para a remissão de fóros, aguardente fina, fabricada no Douro, aos 
sito, rua dos Inglezes n.º 82. (2283) 


Lustres e lustrinas de crystal 
ECEBEU ultimamente um' 
variado sortimento de lus— 
tres e lustrinas de crystal para 
teto e paramesa. Tambem can- 
E disiros de metal dourado e de 
vi y bronze de 1 até 16 lumes de dif- 
oii E ferentes gostos, para gaz e pe- 


redo, e musica da capella do snr. Silvestre. HOTEL UNIAO 


Roga-se a assistencia de todos 08 ficis para popa BELECIDO EM GUIMARÃES E NAS CAL: 


App-ovado sem discussão, tornar esteacto mais solemne. DAS DAS 'PAIPAS 


Art 7.º 


meza propostas; e o snr. Crespo que exigiu algumas 


fóra do reino 


“Sobre um aditamento do snr. José J ulio não hou- 


Art. 9.º—Approvado depois de algumas obser- 
vações dos snrs. Rocha, ministro do reino e Augusto 
Falcão. 


tos e corporações religiosas de quetracta a lei de 4 


(2404) 


J de Souza (uimarães 
219-RUA DE SANTO ANTONIO—223/n.º le 3. 


ECEBEU ultimamente de Inglaterra um Ê quem convier 
variado sortimento o e AS 'RASPASSA-SE a casa emobilia, ou parte 
de Electro Silver Plated de todos os d'ella, desde já; está encanada a gaz, tem 
O enr. José Julio como questão previa propoz tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, quintal ajardinado e agua de poço, — rua de 
ah mesmo Esta para pi pi Siadapas: Santo Ildefonso n.º 175 pe e ] ng e in 
m, osso e butaio; . cta-se na mesma ou nafeira des. Denton. 

ecto Franca bonitos fechos para cintos, brancos elo (2378) E 

- =; roico. . 


A roposta do snr. Costa Lemos foi regeitada e 1 prateado; livros de missa — 
je al i ProctEs Val muito à pela Vende-se todos os pertences para 08 mes- 


Ê hagrin, charã Ar iveis. tr —| mos por preços rasoaveis. 
cussão devia ser ampla. fim e veludo; albuns de psi ER É NAS melhores condições possiveis, traspas Radio Sinto Antonio, 181 ou no deposito 
Começando a discussão tiveram a palavra so- madre-perola; perfumarias dos mais acredita- sa-se uma fabrica de tabacos com maior £ ; 


(2282) 
E o Di ras Ca Ee info de] canto; oculos o laneta, dito de loga” dos prtendonts, ou se admito um soci que) “YTETTTO TSE ETTA 
a, , nt ! 


ter ha quarenta e tantos annos; as condições 
acham-se patentes n'esta cidade do Porto na 
casa de cambio do snr. Roriz, rua das Flores 


(2240) 


O sur. presidente disse que a discussão devia 
versar unicamente sobre aquelles artigos que não 
foram votados em consequencia de se lhe terem offe- 
recido emendas. 

O snr. Costa Lemos como questão previa pro- 


se offereceram a este projecto. 


4 " q 


a y . E A, ” - ” pr o e - ” - 
| oi combatida pelo snr. relator da com- : . justiça, Costa Lemos e a requerimento do snr. Caro-| Vista e de theatro, € muitos outi e artigos de esteja nas precisas condições de e ge! 
[9 José Dias F crreira, que apresentou | parte no dia 16 para Evora onde vai dar al-lino Pessanha julgou-se a materia discutida. novidade. Preços os mais limitados. (2419) A quem convier dirija-se ao escriptorio este 
- da 


"ks pelas quaes o governo não podia n'es-| gumas representações. O theatro vai ser mui- en A pa iornal em carta fechada com as iniciaes D. 
o meo Dm. q 


ROXIMO 4 Ponte da Pedra, no lugar de 


Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- 


| palio aes | | 
E adoptar as disposições da-lei hespa-|to melhorado. Gg IR RS B. €. (2504) | de-se porassim convir á sua dona, uma pegue- 
a à: E . EO , . ? q! GU O DO O mata E q tm , ê 

Ph O enr. Francisco Palha antes do deixar) q 2º—1dem Commercio francez e ingicz MUD:NOA DANA, caia Lo ai er TRE 
Ure O artigo 5.º honve algumas propos-| Lisboa, quiz segurar os melhores actores do OE Tem. Crirso nocturno desde as 6 ás 9horas > : matto, com habitação para caseiro, aidos para 


entre ellas uma do snr. Luciano de Cas-|theatro de D. Mariae de outros theatros da S SW Idem cando sejsitada proposta de eli- 
bPara a TER res. cujos nomes já pu-| minação do snr. Luciano de astro, 

Ho; que fosse supprimido. capital Além dos acto Dota) d JS PR Approvou-se,salva a redacção um aditamento do 
[4º na sessão dinrna continuou a discus-| bliquei, tambem foi escripturado o snr. Quei- | 


E E E Ta q snr. José Julio. tv 
| Sessão nocturna, e approvaram-se mais |roz,distincto actor do theatro da rua dos Con- : 6.º—Approvado sendo rejeitada a emenda do! 


RUA FORMOSA, 419 


O «ollicitador Custodio. Ferreira Pinto Fel-l gado, palheiro, casa de lagar, eira, dois exten- 
g. m. de Azevedo 


ueiras, mudou a sua residencia para a/sos pomares, grandes ia ter agua 
(372) |caleada da Esperançan.º 347, porém o es-|de regaete, tudo unido E e B a gás E 
—— l|eriptorio continua aonde se acha na rua de S. larga irente para a estrada de braga e para O 


im 
e 


| Enalci 4 2 pe me asgae Es Tu - R$) | pes , Sant Anna: paga de foro 5O réis; e 
po . des. b Ei RP CR 1 R. de seque: 27 João Novo n.º 2d, até ao 5. Miguel, e está | Douto de Sant Ani p o ain io sd 
= “Oartigo 8.º foram apresentadas al- Para completar o quadro E Rute AM Dt 2: GRÃO! g 65 (esquina da Ponte Nova) “Iaberto em todos os dias não santificados desde! para a compra emagn adega 
a ç - : . ds - 142 tn a ( à . - » ; ros R 

Propostas: res, falta sómente a acquisição do snr. Labor Art. 3.º approvado. Bainharia, o (esq (as 7 4s 9 horas emeia da manhã, e de tarde Joaquim Borges, mor í 


a Substituição do snr. Falcão da Fon- da. Esse, porém, não abandona de certa os 
seus amigos do Gymnasio. 


(1235) 


Art. 4.º Sobre este artigo tiverrm a palavra os | 


VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
kasé Jogé Julio, Luciano de Castro, Roçha Peixoto, : À 


to (681) | das 2 ás 4 horas, (1022) |n.º 260. 
' Neebida nos seguintes termos: 


ço cá 


de) Aviso importante ao publico 


E O O o sa O ses 
EDIT AI, Us. familia que se retira para o Rio de 
neiro preciza de uma creada de saia. ; ) 3 
Ja E Henrique José dos Santos, proprietario do 
hotel Brilhante na estação das Devezas 


As commissões do recenseamento para 0 recru-| Para tractar Praça de D. Pedro n.º 21. 
REVINE d'esta data em diante a toda e 


tamento dos tres bairros d'esta cidade: (2408) 


AZEM saber,que no dia 9 do corrente mez, E a É E Es / 

E pelas nove horas da manhã, se ha-de pro- AS Hs ARATEIRO E ir pia a ár GS Tia | ne Tás Tm a EA | 

ceder, em sessão publica, nos paços do conce- ses foi seu cundo desdoro Ta 15 - [FISTE romance que acaba de ser publicado em folhetim neste jornal, acha-se já impresso em| Bra do Ec ” ae ua eerd Junior & 
SER COMPETIDOR to, que 01 Se ; GC Ia de maio E, volume, contendo cerca de 250 pa “nÃB: ou Alexanare er , rua ni 


lho, ao sorteamento de todos os mancebos ins- 
criptos no recenseamento para 0 recrutamento 
do corrente anno; e por isso são convidados to- 
dos os interessados afim de assistirem áquelle 
acto podendo responder á chamada o pae, tu- 
tor, procurador ou quaesquer pessoas que legi- 
timamente representem os mancebos relacio- 
nados no predito recenseamento. 

“E para que chegue ao conhecimento de 


até 3 de junho, de idade de 15 annos, cara re- 
donda e bexigoso e natural da Galliza, 


(2392) 


Escripluração commercial 
FFERECE-SE um individuo que sabe 
0) francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri- 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
A SABA de receber grande sortimento de 
pentes dourados e brancos, que vende de 
400 réis para cima; fivellas e fechos para cinto; 
fitas de seda de todas as côres para cinto; g0- 
las e punhos bordados da ultima moda; guar- 
dasolinhos para senhora de 15600 réis para c1- 


dos 


todos, se mandou publicar este e outros de| ma: ditos brancos para homem a 15500 réis; | ptorio, ou para tpmaca mea cargo qualquer es- 
igual theor nos lugares publicos e do estylo. | pretanhas de linho de 260 réis o metro para cripturação particular. Quem precisar deixe 
é carta-no escriptorio d'este jornal gob gs ini- 


4 de junho de cima; casimiras proprias da estação a 15300 
réis o metro; córtes de casimira para calça de 
15400 réis para cima; fazendas de jã a 120 
réis o covado; cbitas largas a 110 réis o cova- 
do; saias de côr a 15400 réis; ditas de alta 
novidade proprias da estação; guardanapos de 
linho puro de 800 réis para cima; toalhas de li- 
nho para meza grandes de 15600 réis para ct- 
ma: grande sortimento de lenços de seda a 
390 réis; beduinas de seda de alta novidade 
por preços muito baratos; glacé preto a 600 
réis o covado e mais preços; albuns para retra- 
tos de 400 réis para cima; cassas pintadas de 
1920 réis o covado; chailes proprios da estação 
de 15500 réis para cima; cortinas bordadas e 
muitas mais fazendas, tudo por preços muito 
commodos. 

N. B. Tambem tem sortimento de boti- 
nhas e sapatos para senhora. (2405) 


Banco Nacional Ultramarino 
3.º PRESTAÇÃO 

YM conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados Os snrs. aC— 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
de julho proximo com a-terceira prestação de 
25 por cento ou 255000 réis por cada acção 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ouna 
sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 

te será abonado o juro que se convencionar. 

Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 

Francisco de Oliveira Chamiço. 

(2220) 


"Banco do Minho 


EM conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 
estatutos, são convidados os snrs. accio- 
nistas a effectuarem no Banco a 3.º prestação 
de 20 p. c., ou 205000 réis por acção, desde o 


Porto e paços do concelho, 


1866. ciaesF. J. L, 


Dão-se boas referencias. 


(2308) 


sollititador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
O gueiras, resolveu por justos motivos mu- 
dar desde já o seu escriptorio para a casa de 
sua residencia,calçada da Esperança n.º 3a 7, 
entrada pelo portão emfrente da mesma cal- 
cada, e está aberto todos os dias não santifica- 
dos desde as 6 4s 9 horas da manhã, e de tarde 
das 3 ás 6 horas. (2361) 


Linha regular de navios poriugue: 
zes entre Havre, Lisboa e Porto 


José Duarte de Oliveira, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Caetano Rodrigues, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 

* José Joaquim Barboza Araujo, 

Presidente da comissão do 3.º bairro. 

(2407) 
ci Cen id e RR TIRO DÊ 
pila procuradoria regia da Relação d esta 
cidade, se faz publico, que até ás 12 horas 

da manhã do dia 15 do corrente mez se Teco 
bem propostas para o fornecimento do susten- 
to dos presos na cadeia da mesma Relação, 
desde o 1.º de julho até 31 de dezembro do 
presente anno, devendo estas-conter O preço 
porque convem fornecer cada ração, e o nome 
os misteres de fiadores idoneos que garantam 0 
cumprimento das condições do contracto. Es- 
tas propostas serão entregues na secretaria da 
dita procuradoria regia no largo da Picarian. 
13, e deverão ser feitas em carta fechada com 
indicação exterior do fim a que se destinam; e 
logo que passe aquella hora serão abertas. 

As condições podem ser examinadas to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde na dita secretaria. 

Porto, 4 de junho de 1866. 


João Pinto de Azevedo Meirelles. 
(2379) 


” ARREMATASE | 


Ã propriedade sobradada, sita na rua de 
Cedofeita com os n.º 19 a 23, de nature- 
za allodial, pelo maior preço que fôr 


os 

cIberia» entrado n'este porto em 27 de 

maio queiram reclamar os conhecimentos em 
asa do consignatario Francisco Josá de Fa- 

ria, rua de S. João n.º 110, - (2319) 


ALVIÇARAS 


Ã quem achasseum cão pequeno preto, de 
raça ingleza, que dá pelo nome de PIP. 
Rua dos Inglezes n.º 73 ou Cedofeita n.º 110. 


(2327) 
CAINEIRO 


RBS sr, de um com pratica de loja de 
ferragens e de boa conducta, 

Quem pretender procure na rua da Bai- 
nharian.* le d. (2307) 


HÁ uma senhora que se propõe a dar lições 
por casas, de flores e varias qualidades 
de bordados, e tambem de ler, escrever e con- 
tar: quem quizer utilisar-se de seu prestimo 
dirija-se á travessa da Trindade n.º 25, 

(2330) | 


A verdade 


sobre o valor da pepsina e do elixir de pe- 


offereci- 
do, na praça dos leilões situada no palacio da 
justiça em 8. João Novo, pelas 9 horas da 
manhã do dia 22 do corrente mez de junho. 
E' propria para qualquer estabelecimento 
e o local é hoje um dos mais apreciados e pre- 


tendidos. 
Para esclarecimentos, falla-se com o-ta- 


bellião Antonio Luiz Monteiro, rua do Calva-| AC , É psina de Grimault d C.*, pharmaceuticos es : 
rio n.º 9, e para o exame dos titulos, no escri-| dia 5 à 15 do proximo futuro mez de julho do! “em Paris. tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, 
ptorio do escrivão da praça Lima, aonde exis-| corrente -anno. O enr. Leconte, professor adjunto 4 faculdade porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeito a 
(2345) Braga, 22 de maio de 1866. de medicina de Pariz, pharmacentico em chefe da | dos premios. | 


casa municipal de saude, e chimico distincto, publi- 
cou em 3 de junho ultimo o resultado da importante 
analyse que fez sobre à PEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA 
da casa Grimault & C.*,que concorrentes pouco cons- 
cienciosos tentaram desacreditar,porqueos snys. Gri- 
mault & €.* a vendem 50 p. c. mais barata do que 
os outros. 

São bem conhecidos os bons efeitos, que a pe- 
psina produz, no tratamento das gastnites, gastral- 
gias, digestões dificeis, arrotos, inchação do estoma- 
qo e dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou 
depois das comidas, falta de appetite, magreza, rcte- 
ricia, doenças do figado e dos rins ete. E pois de to- 
do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do 
snr. Leconte, de que vamos dar um resumo. 

«1.º A pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma 
«pharmaceutica desde muito adoptada no commercio 
«para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua 
«acção sobre a fibrina é igual 4 da pepsina que mais 
«abunda no commercio, quando igualmente acidifi- 


“tem patentes. 


Arrematação 
O dia 11 do corrente mez de junho, pelas 9 
horas da manhã,no sitio da Cantareira, em 
“S.João da Foz do Douro, se ha-de proceder 
a arrematação de diversos objectos de pes- 
caria, como são uma catraia e seus aprestes 
redes e outros, 4 cuja arrematação se procede 


Os gerentes, 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. (2223) 


FALLENCIA DE FRANCISCO MEDICI 
EM VILLA REAL 

ENDO o snr. juiz commissario designado 
T o dia 9 de junho, pelas 9 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio, em Villa 
a raquerimento de todos os interessados no| Real, se reunirem os credores certos e incertos 
inventario por fallecimento de Antonio Joa-| para a verificação decreditos e mais diligencias 
“quim de Souza Carvalho, de que € escrivão | legaes,a curadoria fiscal provisória convida to- 
“Silva Pereira. | (2397) | dos os snrs. credores certos e incertos, a alli 


“ARREMATAÇÃO lp fazerem representar por 
“ARREMATAÇÃO (justas 


procurador bastante, e lembra que os docu- 
O dia 7 do corrente, ao meio dia, no sitio do 


mentos sobre que bascarem as reclamações 
devem ser sellados, e que devem ter em vista 
o disposto no artigo 1:204 do Codigo Com- 


derá pelo maior lanço oferecido ua pe E ESSE & 

bolinete de balanço, mastros de Fiandres, Caos raca) 2º Acidificada no mesmo grau que a pepsina 

curvas de ferro e differentes objectos salvados Eta ? «dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 

do navio «Hendrika». Podem ser examina José Luiz Fernandes Castro. «ou digere a fibrina.» 

De. A- 2 oa . : 

dos fallando-se com Carlos Julio Shneider, em] — SED do dão da LE VARA cantora (ED) ho o A RD io!” 

- Cima do Muro. (2401) po Juro de direito da A VAL CArLORO «4º Esta digestão não póde ser attribuida a ou- 
= = o escrivão Adelino de Figueiredo,se ha-de | «tra substancia mais, do que á pepsina.s 


«5.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
«ção da pepsina á temperatura de 100 graus (ebul- 
eli ão.)» 

: «6.º O pó de pepsina, neutralisado, coagula em 
«alguns minutos o leite puro e fresco, na temperatu- 
«ra de 40,8» po 

«7.º O poder coagulante,do mesmo modo que o 
«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da 
«agua fervendo,» h 

«8.º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 
«em doze das principaes pharmacias de Pariz—(por- 
«que o sur. Leconte fez sempre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault.» 

'estes factos, deve concluir-se,que 08 Snrs.me- 
dicos e o publico encontrarão sempre nã PEPSINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.*, productos 
de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja 
mais favoravel do queo dos outros en 


e ms... 
Es o conselho administrativo do regi-| proceder pelas 11 horas do dia 14 do proximo 
“À mento de infanteria n.º 5, de arrematar | mez de junho, no tribunal da justiça, em 5. 
: por 6 mezes o fornecimento de generos para 0 João Novo, 4 arrematação de uma proprieda- 
rancho, convida por isso as pessoas que a elle| de situada em Valle Formozo,freguezia de Pa- 
queiram concorrer a comparecerem no dia 25) ranhos com os n.º* 173 a 187 que se compõe 
do corrente mezno quartel da'Porre da Marca, | de armazens, casas sobradadas e terreas,quin- 
pelas 10 horasda manhã. tal de terra lavradia e horta, ramadas, arvores 
Quartel no Porto 5 de junho de 1866. de fructo,poço e mais pertences; duas casas pe 
Joaquim Zeferino de Sequeira, | quenas terreas no fundo do quintal, que é todo 
1,º sargento do regimento 9—secretario. |murado sobresi, a partir com a rua do Valle 
(2402) | Formoso; uma leira de terra lavradia, com 


” PREVENCÃO uma oliveira e ramada muito comprida e mix- 
| > 


ta à sobredita propriedade, tudo de natureza 
mr ANOEL José Pereira, com estabeleci- livre e allodial, e louvada livre de reparos na 
mento typographico na rua de Santa 


quantia de 2:3605000 réis. 
Thereza n.º 4e 6, avisa os seus freguezes pre- 


| Esta arrematação ha-de ter lugar a reque- 
miados nas Exposições Industrial Portuense rimento de João Baptista de Macedo Junior no 
de 1861 e Internacional de 1865, de que tem 


inventario, a que se procede por fallecimento 
na sua offícina os emblemas fielmente copia- 


de sua mulher D. Sophia Julia de Macedo. 
dos das medalhas das referidas exposições, (2926) 
goltas e enlaçadas, proprias para impressão de 


facturas, bilhetes de loja, de outros quaesquer Editos de 30 dias 


, impressos em que as queiram empregar. Ã requerimento de Belchior Baptista Gon- 
is (2410) calves e José de Souza Pias, no juizo de 


DO NT! direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Cou- 
Rua de Bellomonte n.º 80 


tinho, correm editos de 30 dias, a contar de 2 
pRECIS Auta ro pe far praticar cio do corrente mez de junho, a chamar e citar to- 
loja de commercio de solla. (2399) 


da e qualquer pessoa certa e incerta que se 
— Joja decommercio de soa. ' (4$%Y) |ijulgue com direito áquantia de 9:5155850rs., 
] a]: - producto da arrematação das propriedades si- 
Nova COF ida de diligencia pará tuadas no Campo da Regeneração n.º 7 e8, 
Amarante e a que faz esquina para a rua do Almada, 

UGUSTO da Sil- 

va e João de Sou- 
za Pacheco, fazendo 


7 e a 
Xarope de quina é ferro 

Realisando um problema declarado impossivel 
por todos os homens competentes, a união do ferro e 
da quina,sob o nome de Xarope de Quina Ferru- 
ginoso, os snrs. Grimault d: 0, pharmaceuticos de 
S. A. TI. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram 
a inveja e as accusações mais violentas de seus con- 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
o merito e o valor medico do preparado dos enrs. Gri- 
mault & C.* para combater a chlorosis, ictericia, flu- 
xos brancos, digestões difficeis ete. . 

Esperamos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamos já um documento importante, vin. 
do da Allemanha, paiz reconhecido como possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 
do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). . 

«O snr. Grimault conseguiu de modo muito fe- 
«iz, reunir quantidades relativas dos diferentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
»puros e excellentes. O ferro oceultado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca a absorpção no sangue muito mais rapido do que 
«a que occasionam todos os medicamentos ferrugino- 


pelo lado do nascente, a fim de o virem dedu- 
zir no referido prazo ao dito cartorio, no in- 
ventario por fallecimento de Francisco de Sal- 
les Oliveira, com a pena de que não o dedu- 
zindo, de se haverem as propriedades livres e 
desembargadas para os requerentes e sem res- 
ponsabilidade de qualidade alguma. 


O, EPE tg 
sociedade na dita corrida, annunciam a todos 
osseus amigos e freguezes que vão principiar 
no dia 8 do corrente, ás 6 horas da tarde. Os 


dias da sahida do Porto são ás segundas,quar- Como procurador, «5os das plarmacopeas». alt é 

tas e sextas-feiras, e de Amarante ás terças, Luciano À. B. Moreira. pogiradãos : nisi O ESnla Sopa tad (dai 
- - 9 «razão uma das preparaço 8 ) À 8 

quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi- (2966) | mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 


lhetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- «verdadeiramente scientifico, e os snrs. Grimault & 


lha n.º 21 e 22, em casa do snr. João da Costa, 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro; 
em Amarante, em casa do snr. Cerqueira & 
C.*; ena Lixa, em casado snr. Francisco José 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 15200 réis, e de Amarante pa- 
ra 0 Porto 15000 réis. 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios. 

N. B. Os annunciantes promettem que 
passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo de trens, e porisso esperam a concorrencia 
dos seus amigos e freguezes. (2398) 


E 
quan o predio da rua da Torrinha n.º 
275 a 283, que se compõe de duas mora- 


Wo —————— 
Nº dia 17 dejunho, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua Chã e casa n.º 97 e 99, se 
hade proceder á arrematação voluntaria da 
mesma casa, que se compõe de 3 andares, com 
loja, mirante e pateo, e para as trazeiras uma 
outra casa, com serventia para a viella do 
Monte. O laudemio é de 40—um. Os titulos 
podem-se ver no cartorio do escrivão Reis, 
no tribunalem S. João Novo. (2272) 


RETENDE-SE fallar com 
o snr. Julio Roberto Dun- 


«desde tanto tempo,de dar-se O 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos, 

« Vicente Kletzinski» 


« Wieden e professor de chimica.» 


C., a respeito da alta reputação 
Embaixada da França em Vienna. 


lop, chegado a Lisboa em 28 de abril: pede- 
se-lhe o favor de dizer pela imprensa, ou na 
rua de Santo Ildefonso n.º 271, aonde pode 
ser procurado. (2359) 


Novo agente de leilões 
ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha- 
das de casas de tres andares quasi novas, com rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren-| da venda em leilão de predios, moveis, fazen— 
te; e tambem se vende a casa immediata n.º das, ou outros quaesquer objectos, prestando ' 


267 a 273 em dous chãos, com quintale poço qualquer garantia ou fiança que se exija. E o 
de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) Porto, 19 de maio de 1860. (2136) | Rua da Restauração n.º 162. 


res chimicos da Allemanha. 
Sou com consideração, ete., etc. ] 
O consul chanceller da embaixada, 


«Pierres.» 
(1063) 


(2028) 


ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmen 


jado escriptor lisbonense. 
Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 


queiram requesital-o aos entregadores. 


EM a honra de prevenir o publico, que part 


Ajhançado no governo civil do Porto na 


ços seguintes: 


«Ca resolveram o problema therapeutico, procurado 
ferro e a quina debai- 


louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
«mico do hospital imperial e real de 


Eis aqui agora em que termos o embaixador de 


França,em Vienna, respondeu nos snrs. Grimault & 
do snr. Kletzinski. 


Senhores.—Em resposta á carta que escreves- 
tes a s. exe? o embaixador, tenho a honra de vos in- 
formar que o snr. professor Kletzinski occupa emas pretender falle na mesma rua n.º 165. 


Vienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 
mente muito considerado e passa por um dos melho- 


ENDE-SE uma linda egua 
castanha, trabalha perfei- 
mr AM, tamente em carro ou sellim. 


TRISTEZAS À BEIRA-MAR | 1. 


Romance por M. Pinheiro Chagas 


Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», 


Preço — 500 réis. 


ERNEST 


MR. LOUIS 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snrs. 
duques de Montpensier e da familia real de Hes- 


panha. 


dias. 


Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a-collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ão 
- x a 2 

snrs. recebedores de fazendas pelo navio |pxcLIsH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


Rua das Flores nº 1 e 3 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 9 DE JUNHO 
SORTE GRANDE 


REIS 6.000:000!! 


POR 540090 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Tem á venda nasua antiga e bem con 


Bilhetes inteiros, 58000-—Meios ditos, 2500 —Quartos, 


e cautelas de 500 réis e 250. 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 


e vindo acompanhadas de seu im- Para carga tracta-se com 0 € at 
| çã it | Carlos Coverley, run sdA RETO eia 


A BELLEZA DA DENTADUR 


DENTIFRICIOS HYGIENICOS 
PREPARADOS PELO DENTISTA 


FURTADO 


Premiado na exposição internacional portuense. 


RANDE variedade de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos; limpam os dentes, cal- 


mam-lhe as dores, fortificam as gengivas e destroem o mau halito da bocca, 


Os frascos são especiaes e de preços differentes: cada um d'aquelles é acompanhado, or 


uma guia que dá a necessaria ideia para a sua applicação. 
Vendem-se nos Clerigos n.º 60 Coja das Alminhas); na do snr. J. P. de Souza, Bom. | 


jardim n.º 219, e em casa do author, Alma 


la 122. 


PÍLULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 
“a DE HOGG 


Pharmaccutico, ?, ruc Castiglionce, Paris. 


As experiencias feitas nos diferentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral, Os trabalhos pessoaes do S* Hogg, approvados por grande 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hvpophosphitos de base tripla de cal, quinina 
e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'eufraquecimento das 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença 
do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 
diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarelas dos paizes tropicaes, etc., etc. 

R er Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 
8 de bacalhau. 
SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES. 
Preço do frasco, de 100 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 
£ão acompanhados d instrucçoes. 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, 
E S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. . 4 


; 


4 
| 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


DssuLHA Dia de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas, traçadores de grão, | 
arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne-| 
cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 


limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. | 


Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga- 


ANNUNCIOS HARITIROS 
Para os portos do Brazil 


O paquete inglez 

sahirá de Lisboa no dia 
“13 de cada mez. 

Tracta-se na agen- 

cia, rua dos Inglezes n.º 


rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. 


Machina a vapor 
A rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 
muito em conta. E” da força de 8 caval- 
los de alta pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado. 
Tem a sua competente caldeira e assen— 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 


lho, (519) 


25 — Porto. 


VENDE-SE — 
" Pernambuco 


dib 


MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com à 
frente pára o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


ES 
ENDE-SE uma morada de casas terreas 
com quintale boas vistas, dizima a Deus, 


ros Velhos), 


sb 


Bahia 


a pretender dirija-se à mesma. 


Sopa a peida name do | 
Costa Cabral, de dous andares, com ex- Maranhã 0 


cellente agua e quintaes com ramadas; quem 


(1982) 


Reis. Para carga e 
cta-se com Manoel 
C., praça de Carlos Alberto n.º 132. 


Pará 


BENS NO DOLRO 


ENDEM-SE a vinha da Sardoeira, a das 
Quebradas, a de Cabeços eo Campo Pe- 
queno, junto ao Peso da Regoa; e o foro de 12 
(e meio almudes de vinho que pagava José Fer- 
eira de Villa Maior, hoje Antonio Affonso. 
| Tracta-se no Peso da Regoa com 0 snr. | bons 


Antonio Bernardino de Mendonça. (2363) João Novo n.º 2. 


do romance «Flor secca», 


«Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
tar os creditos do feste- 


rá definitivamente do Porto d'aqui a poucos| 


dentes forrados e outras operações 


(2408) 


conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
ecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


14250—Oitavos, 4650 — 


(2409) | 49. 


(2285) 


e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 


(2296) 


“DEPOSITO DE MACHINAS 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


A barea—SEGURANÇA—vai & » 
gahir com muita brevidade. - Para | Est 
carga e passageiros para os quaes 
tem bons commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, nc 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer 


Vai sahir com brevidade a barca 
portugueza — BAHIANA—, capitão 
José dos Santos Lessa Junior. Quem 
- : Ê quizer carregar ou ir de passagem 
sita no lugar do Fojo de Cima n.º 31: quem | para o que tem excellent: commodos, dirija-se a 
(2301) | Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n.º 19, 

( 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca—-RESTAURAÇÃO — capitão 
putaria tra- 

ereira Penna & 


A barca—AMAZONA— capitão 
José Domingues de Oliveira, vai sa- 
hir com brevidade: recebe carga e 
passageiros para os quaes tem muito 
commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo de S., 


O vapor inple; 
Wilkinson, sabirá Ee 
és. feira 6 do corrente, ty 


a eee 
Londres 


4 horas da tarde. 


a 
e 4 
ço 


Liverpool | 


O vapor— € 
IAN. a de | 
Beall, sahirá domingo 
10 do corrente, | 


Leith 


A escuna ban —TRITON=, 
pitão F, C. Jensen, sshe com b 
dade. 
- N.B. Ossnrs. carregadores ter 
mandar seus vinhos para bordo. | 

2210) 

Stockholm 
O brigue sueco—JOHNNY— cg 
BA pitão F. Ehlest, sahe no fim do Ea 
ES N. B. Ainda tem algum lugar pa 
Seseaeem ra carga pesada, “+ (2210) 
ndres & Sunderland. 
A escuna han—CORNELIA AN. 

) à NA CHRISTINA —, capitão H. de 
Repr FHann, sahe por estes dias por tera 
sem maior parte do seu carregament 
prompto. | (2212) 


Wevymouth, Guernsey & 
DN cw-Castle " 


A escuna hol, “GENINE JA) 
mw TINE-, classificado no Lloyds A! 
SE” capitão H. J. Bekkering, sahe cy 
ps muita brevidade. A 
N. B. Os enrs, carregadores terão a boné d 
de mandar seus vinhos para bordo, (22 3) 
Bremen , 
COM ESCALLA POR PLYMQUTH. 
ANDORA 


=» 
nd 
E) SA a A 

Gy 


a bondade de 


“4 E y . 


À escuna hol.— PA] | 
capitão H. Lenger, sshe com brey 
dade, a rui 


Quebec & Montreal 
z O palhabote portuguez—NERE 
- capitão José de Almeida, sahet 
poucos dias. s 
Os enrs. carregadores dos vinh 
para Montreal terão a bondade de mandar logoir 
m: diatamente para bordo é em seguida os vin 
para Quebec. (228 
Bristol & Gloster . 
- A escuna ingleza — WILLIA 
EDWARD—, capitão David Jo 
P espera-se aqui 


ti todos os dias para | 
hir com muita brevidade. (2 


tod A MACUSTENA E 
Plymouth & Exeter. 

—- . Espera-se pára sahir com - 

dade, a escuna ingleza — FLO 4 
7 capitão W. H. Pearse. 
Consignatarios Croft & €.º, “4 

S. Francisco n.º 5, 1.º andar. o (RM 


. Setubal Eua o é 
| O hiate — OLIVEIRA Bi 
LHANTE-, capitão Francisco 4 

“da Silva: quem quizer carrega: 
ja-se ao escriptorio de Marc 
Fins & €.º, Cima do Muro n.º 185 e 186. (x 


AVISO 


PERNAMBUCO. 

O brigue — UNIÃO — ati 
A prompto a seguir seu destino; 
Pray tanto roga-se aos snrs. Cs gal 
= o favor de apresentarem a 
mentos, e os &nrs. passageiros os passaportes, D 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andr 
praça de Santa Thereza n.º 31, 

N. B. Ainda recebe alguma carga. 


çÃ AVISO 


PERNAMBUCO b 

O brigue— ESPERANÇA= 
no dia 6 de junho; Ainda recebe f 
ma carga e passageiros, é Pê 
Es aos snrs. carregadores a entreg 
geus conhecimentos e aos snrs. passageiros Eh 
nham reslisar suas passagens ao escriptorio do 
xas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, de 
te da fonte dos Ferros Velhos. mc (md 


E | a 
Rio de Janeiro | 


A barca— DESPIQUE 2º 


| inconvenientes do tempo tendo 
| ' do a que a sahida se realise not 
aprasado, fica por 1880 e 0a, 


a primeira opportunidade. EA: “IR 
Assaz conhecidas as boas qualidades do dk 

vio, desnecessario se torna o encarecel-as 6 
carregadores e passageiros, que não devem Pº 
tempo em d'elle se aproveitarem. - =” 
Para uma e outra cousa, tracta-se CM 

— | Joaquim Barboza Lima, na praça de Santo 1º 
> o 58. » vo at A 


e” 


À 
b no 


j 


=" 


. 
ta 


acha-se prompta. 
recebe carga miu 


geiros virem legalisar seus 
xas Leite & Rocha, S. João Novo 
= 2 a ad 
Rio de Janeiro | 
A barca—FELI — de 1º 
sahirá com muita brevidade F 
o seu carregamento prompro 
ED resto dos passageiros para” 
tem bons commodos e tractamento, & at 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix 
Barbosa Braga. Rua das Floresn.º 99 e 
E. 


e Pa £ «14 0 + 
Rio de Janeiro | 
A galera — AFRICA = 
com muita brevidade. ul 
Recebe carga e passas EF | 
Es eta-se com Viuva Azevedo * g 
Rua dos Fogueteiros n.º 80 o 

e , ER sq 
Rio de Janeiro . 
—sgahirá com muita DE ua 
a maior parte do carres” Sm, 
| pto. Para o completo, Ed 
passageiros para os quaes tem ar “Sá prt 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de DS 
Carlos Alberto, 54. Ê a 


(622) 


(2372) 


(2050) 


2269) 
g eiros tra OT UM br 
da Alegria nº91,0u 8" 


R 410 A 
Rio de Janeiro, 
A veleira barca “cara 
vai sahir com brevidade, et 
eiros pê AU 
2 lstes commodos € bom 


to, tracta-se com Manoel Gualberto so j (t 


Bellomonte n.º 17 | 


a 
Respons 


capitão. 


La 
=” 
a 


(1008) 


avel M. 8. Carqu 


P JH 
“myP. DO COMMERCIO DO | “ 
“Rua da Ferraria de Baixo PD 


e 


E 
“ 
ta 


(2276) « 


